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A' vista da acceitação que «Os m i l a ­
g r e s « leS»o .Tose d é I t i b a - m a r » t i v e ­
ram do publico, que em dez ou doze. espe-
ctaculos,concorreu animadamente, ao thea-

tro «Provisório», levado até alli, não sabemos se 
pelo seu principio religioso, ou se por mero entre­

tenimento; deliberamos ofíerecer o nosso despretencioso 
trabalho (musica e poema) á benemérita e incansável 
C n m m i s s ã o «Ias á g u a s á I l i b a - m a r , confiados 
em que a peça lida, desperte em tão generoso publico o 
mesmo interesse, quó lhe despertou no palco, embora não 
tenha agora a amparal-a, a intelligente direcção artística 
de Eduardo Souza e o valioso concurso de alguns dos seus 
collegas. Em todo caso, estamos certos que todo aquelle, 
a quem fòr offerecido um destes opusculos, acceital-o-á 

com prazer e quiçá agradecido, nâo pela insignificante acquiciçâo que vai 
fazer, mas, sim, por ter occasiâo de dar, indirectamente, um óbolo á aben­
çoada Empreza, que pretende dentro de curto praso e á troco apenas de 
gratidão, abastecer d'agua potável, o mais querido e o mais procurado sitio 
da nossa pittoresca ilha. 

MARANHÃO, 18 DE DEZEMBRO DE 1833. 

AMÉRICO AZEVEDO. 

IGNACIO CUNHA. 
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Jerfonagen? 

ROMÀô. 

AXTHKRO. 

MANESINHO. 

MAI.AQITAS , 

AXPRK / Yríiilrduro de jiil mies. 

TI10.MK 
/ :\ 

UM SOLDADO. 

l'M CEARENSE. 

O POMA DA. 

GERTRUDES, mullier de Aitthero <: irmã de 

IXIZA. 

MARIA. 

VENDEDORES DE JORXAES, JOGADORES E ROMEIROS DA FESTA DE S.JOSÉ 

A (terão pofixri-sc no Mfwnnfiãn 

AGTUALIDADE. 

NOTA NECESSÁRIA 
O typo de Romão deve ser o de um homem branco, casca grossa, 

barba inculta e physionoinia carregada. Trará cbapéo de Rraga, desabado, 
e uma valente I» ngala. com que vive a ameaçar constantemente a pobre 
Maria, sua mulher. Esta, que é uma Inste aleijada, deve ser mulata ciara, de 
physionomia syrnpathica e insinuante, apc/.ar dos grandes desgostos que lhe 
transparecem no rosto. Trajará miseravelmente e andará qnasi de cocara**, 
levando as mãos ao chão, para dar impulso ao corpo, 

Não merecem menção especial os outros personagens. 



kmilagresk í JosékRibamar 
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ACTO PRIMEIRO 

A scena representa uma praça publica. No primeiro plano, á esquerda, 
vê-se um muro que serve de frente a um cortiço, e defronte uma casa de mo­
desta apparencia, cuja porta deve estar illuminada, pela luz que vem do interior-
A vozeria dentro, dominada por uma voz cantada, que diz os números do 
quino, indica tratar-se de uma casa de jogo. Sobre um marco de pedra, um 
soldado ronca a valer. Sao dez horas da noite. 

UM GRUPO DE JOGADORES E O SOLDADO 

OS JOGADORES, entrando mystcriosamçnfr da E, A. c. dirigindo-se ao 
proscênio. 

Coro em surdina 
Como o jogo, o que é que existe 

Neste mundo ? 
Torna alegre o que está triste, 

Faz d'immundo 
Vagabundo 
Grão senhor ! 

Nesta vida, quem mais brilha ? 
Quem tem sorte '.' 

Quem mais prata e cobre empilha, 
Do que o forte, 
Do que o forte, 
Jogador '? 

Dirigindo-se uns aos outros. 
Por isso, agora, 

, Sem mais demora, 
Sem mais parar, 

Vamos jogar ! 
Vamos jogar ! 
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SO|.|>\DO, esl„-t<!tuiçttnd»-se,-~\vvi\ ! Aqui não se pode estar soeegado. 

Esta gente não se lembra que a noite fez-se para dormir. 
OS JOG \ DORES, cantando,com móis nnjstcri» rcom o nicswo jogo (teimo. 

Falia um soldado; 
Haja cuidado; 
Sem iuai> tardar, 

Toca a safar ! 
Toca a safar ! 

O SOLHADO começo de novo a roncar e o* jogadores rui rum para a 
coso de )'»/". 

ç^ f^-->_^-r.^ Q Q 

0 SOLDADO E MANESINHO 

MANESINHO, entrando. Vem todo de bronco, flor no peito, chapèo no 
alio da (oheett c riniòi, em )>tt>ilia.—Creio que o velho São João já bateu as dez. 
(Atgtro.riimoido-sr do muro.) Vamos á serenata, antes que a bella durma. (0 sol-
tlodo ronco <-om mnis forro.) Livra ! que aquclle typo ronca como um porco ! 
Que diabo ! não esperava ter, hoje, este acompanhamento de contrabaixo. 
(Acercando-se do soldado.) E é um soldado, um soldado de policia ! . . . Tanto 
melhor, emquanto a policia dorme, a gente está em socego. Não que eu tenha 
medo d'elles, porque um cabra como eu, capoeira de quatro costados, não 
foge dos botões amarellos ! (Afinando o violão.) Vamos á nossa modinha '.(Abra 
o queixo, cantando com moita affectação e reoirumeiito de olhos.) 

Acorda, querida 
Do meu coração, 
Vem dar inda vida 
A' minha paixão. 

0 SOLDADO, espregiiicundo-se.—Ainh '.... amh ! . . . 
MANESINHO.-

A lua serena, 
De meigo brilhar, 
De manso, morena. 
Te quer acordar. 

0 SOLDADO, contrariado.—Irra ! que quer dizer islo ? 
MANESINHO, sem se incommodor.—Espere lá ! não me atrapalhe ! 

Desperta que é cedo, 
Pois teu bello sonho, 

SOLDADO.—Mas,que diabo quer isto dizer '.' 
MANESINHO.—Espere lá, não rne atrapalhe. 

Eu quero, risonho, 
Contar-t'o em segredo. 



SOLDADO.—Eu não admitto mais abusos. Diga-me o que quer dizer 
isto, esta gritalhada ? 

MANESINHO.—Pois não está vendo ? E' uma modinha. Canto á porta 
de minha bella. 

SOLDADO.—Deixe isso para de dia. A noite fez-se para dormir. 
MANESINHO.—Qual para dormir ! A noite fez-se para se amar. 
SOLDADO.—Mas, não no meio da rua, incommodando a quem está 

soeegado. Quem quizer amar por meio de cantigas, recolha-se á casa. 
MANESINHO.—Oh ! você está muito exigente ! 
SOLDADO.—Exigente, não; eu estou cumprindo com a minha obri­

gação. 
MANESINHO.—Tome lá um charuto. 
SOLDADO.—Obrigado. Pois é isto, eu não sou exigente, fecho os 

olhos ate imiilas vezes. . . 
MANESINHO, com malicia.—Não é preciso você dizer-me que fecha 

muitas vezes os olhos; pois, ha pouco, ainda o vi dormindo. 
SOLDADO.—Você bem que me entende. O indivíduo não sendo abu­

sado, faz de mim o que quer. (Adocicando a voz.) Você não tem por ahi tam­
bém um nickelsinbo '.' 

MANESINHO, á parte—Que filante ! (Alio.) Tome lá. 
SOLDAI)!).—Obrigado. Pois é isto, eu não sou exigente; não me im­

porto mesmo que cantem, com tanto que seja de vagar, sem fazer barulho. 
Aquolla sua modinha—para que eu hei de mentir ?—estava até boniti-
nha ! 

MANESINHO, ó parle.— Que patife ! (Alto.) Então, achou bonita a mi­
nha modinha ? 

SOLDADO.—Achei ! . . . achei ! . . . 
MANESTNHO.—E você nunca cantou ? 
SOLDADO.—Nunca ! 
MANESINHO.—E nunca gostou de uma pequena ? 
SOLDADO.—Disso gostei, m a s . . . 
MANESINHO.—Mas, o que ? 
SOLDADO.—Mas fui tao infeliz, que hoje não quero saber mais de 

mulheres. 
MANESINHO.—Qual ! eu não acredito ! 
SOLDADO.—Imagine que a serigaita, com quem me casei, me aban­

donou por uma coisa muito simples. 
MANESINHO.—Para viver com outro, não é verdade ? 
SOLDADO.—Sim; mas, imagine porque motivo ? 
MANESINHO.—Para uma mulher ha sempre tantos motivos ! . . . 
SOLDADO.—Pois saiba que ella me abandonou, porque eu dormia 

muito. 
MANESINHO, rindv-sr.— Ah ! a l i ! ali ! . . . Realmente, a sua mulher 

era uma mulher muito acordada ! E essas assim são perigosas ! Você devia 
ter abe rio bem os olhos antes de casar . . . mas, vamos lá ! não se pode negar 
que ella,ás vezes,havia de ter as suas razões,porque você,seu dorminhoco.. . 
( Vendo que. o soldado eslà dormindo.) Ora esta! Pois o homem não está dormin­
do em pé ! . . . Camarada? . . . ó camarada? 

S'.'LDADO, acordando esi>anlado. — lle'm ? hein ? . . . O que é ? 
MANESINHO.—One é isso ? Está dormindo ? 
SOLDADO.— E' verdade, já estava cochilando. Grande coisa exquesi-

ta, nunca falo naquclla serigaita, que não fique logo com somno. 
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MANESINHO.—Deve sentir também um peso na cabeça ! . . . Eu sei 0 

que são essas coisas. 
SOLDADO.—Com licença, vou aproveitar um bocadinho. {Ilrlira-sc 

fiara o fitmlo ) 
MANESINHO. -A Luiza eslará dormindo ? iCimla a» riolòo.) 

Acorda querida, 
Do meu coração 
Vem dar inda vida 
A' minha paixão. 

MANESINHO E LUIZA 
LUIZA, (lo/iore-coil i ó porta d> co)-'iço. — s ' r i M a n e s i l l h o ? 
M WESINIIO. — Oh ' {lemoi-usle lioje inuito ! 
LUIZA, descendo. — Você está aqui sosinho ? 
M WESLNIIO.— Só. Não estás vendo ? 
LUIZA —Com quem você estava conversando ? 
MANESINHO.—Ah ! estavas ouvindo ? 
LUIZA. —Estava, sim; mas ouvia mal. Quem estava aqui com você ? 
MANESINHO.—Ora, quem havia de se r? Uma rapariga bruiila ! 
LUIZA.—Bonita, com aquella voz ? 
MANESINHO.—E' porque estava ronca. 
LUIZA, como quem cac sal/ir.—Então, vá conversar com cila, que eu 

vou-me embora. 
MANESINHO.—Vem cá, cabocla, não sejas tola. (Apontando para o sol­

dado.) Qlha quem era a rapariga bonita ! 
LUIZA.—Quem ? aquelle soldado ? 
MANESINHO.-E então ? 
LUIZA.—Dormindo, como elle está ? 
MANESINHO.—Ah ! aquillo é assim mesmo ! O homem dorme que é 

um dam nado ! Parece que não nasceu para outra coisa ! 
LUIZA.—Ora, seu, Mauesinho, você não é melhor do què os outros. 

Pensa que eu duvido que você estivesse aqui com uma mulher ! 
.MANESINHO.—Se soubesse, não tinha brincado condigo. Ficasle logo 

ile beicinho. Deixa desmanchar esse beicinho. (Luea-lhe um dedo ú borro' 
LUIZA.—Não me bula ! 
MANESINHO.—Estás zangada comungo '! 
LllZV.—Pudera ! 
MANESINHO.—Então, ale loiro. tYoe a sohir' 
LUIZA.— Sen Manesinho ? 
MANESINHO, coLtando-se.—One manda ? 
LUIZ A.—Venha cá. 
MANESINHO, approrioiomlo-se, cheio de requebros.—Para que, minha 

candonga ? 
LUIZA, rindo-se.—Você sempre é muito sem vergonha ! Venha eá ! 
MVNESINHO, abraeaudo-ii. — Bravos ! bravos ! já não estás zangada ' 
LUIZA, afastando-se.—Cuidado ! Olhe alli o soldado. 
MANESINHO.—Pensei que fosse outra coisa. (Tomo n nbraçal-a', 
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Duetto 

MANESINHO. 
líiw ( Por qualquer coisa, ó minha bclla, 

( Surge-te logo o mão humor. 
,LIZA. «'• 

Não seja assim tão tagarella, 
Não queira ser tão fallador, 

Pois aqui dent ro . . . 
MANESINHO. 

LUIZA. 

OS DOIS. 

MANESINHO. 
Bíis 

LUIZA. 

MANESINHO. 

Pois ahi dentro ? 

Ha muite amor ! 

Ha muito amor ! 

( Eu não duvido ser amado, 
( Mas sempre tens um geniosinho ! . . . 

Não me enganando e comportado, 
Ha de ter sempre o meu carinho. 

Pois do amor . . . 

Pois do amor ? 

LUIZA, lecando a mão ao coração. 

Eis o seu ninho ! 
OS DOIS. 

Eis o seu ninho ! 

S3^£__ai^r,£^_ o . ^ ^ 
OS MESMOS E GERTRUDES 

GERTRUDES, sahindo do cortíeo.— Vocês são imprudentes. Não vá seu 
Anthero chegar por ahi, e encontral-os conversando a esta hora da noite. Só 
parece que não sabem como elle é ! 

MNNESINHO.—E o que tinha que elle nos encontrasse ? Eu sei que 
seu querido marido tem mão gvnío, mas comungo não se uietta ! Não ha filho 
do Rio que não entenda um pouco de capoeiragem. 

GERTRUDES. — Uma briga ê justamente o que eu quero evitar. 
Ll"!ZA. — E porque motivo ha de haver briga ? E' o primeiro homem 

que gosta de uma mulher ? 
MANESINHO.—E se eu gostasse da Luizinha para matar o.tempo, vá! 

, .1 Certrude^. Mas a senhora bem sabe que pretendo levar sua irmã á presen­
ça do juiz dos casamentos. 

GE iTiiUDES. —Eu sei disso perfeitamente. 
LUIZA.—E Deus permitia que ,|á chegue esse dia ! 
MANESINHO.—Não ha de passar deste anno. Felizmente já tenho o 

meu cobresinho junto na Caixa Econômica, 
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GERTRUDES— Oh ! gentes ! Eu não falei por mal, foi apenas para 

e\ itar ques tões . 
LUIZA.— E quem diz o contrario ? A mana tem até razão em evitar o 

mão gênio de seu marido, pois um homem que não ha uma só noite q u e . . . 
GERTRUDES, ew lom reprdroisiro.—l)' Lui/.a, o que é isso .' 
MANESINHO—A senhora não (píer que ella diga o que todo mundo 

sabe ? Então, pensa cpie ha ahi nesse cortiço quem não oiea as bordoadas 
(pie lhe dá << Anthero ? 

GERTRUDES.—Ah ! mas é só quando está tocado. 
MANESINHO. —E qual é a noite em (pie elle não vem locado .' 
GERTRUDES.—Ha muitas, e se não fosse o mnldieto vinho, o Anthe­

ro era homem para não bulir com uma mosca. 
LUIZA. —Agora, isso é verdade. 
MANESINIÍO. —Mas,infelizmente,o grogue tem para elle tal atliaçf.o !... 
GERTRUDES.—Ora, ha peiores ! 
LUIZA.—Isso também é verdade. 
GERTRUDES. —E não é preciso ir muito longe. Ahi eslá o Romão. 
MANESINHO.—Ah ! esse é um monstro. Já devia estar na cadeia ha 

muito tempo. 
LUIZA.—Nem ha comparação entre o Romão e *<• i Anlliero (A Herlru-

d<'\'.\ aloijadinha que mora junto ao nosso quarto,é muito mais infeliz do que tu. 
GERTRUDES. —Ao menos nunca me falta o sustento e lenho saúde 

para trabalhar. 
LUIZA. — E a aleijadinha anda tão doente ! Triste ifella se não lhe 

déssemos, escondido, o que nos sobra da mesa. 
MANESINHO.—Com que então o marido se esquece de lhe dar comi­

da, mas não se esquece de tirar-lhe os vintensinhos d is esmolas? !...Aquelle 
não ha de acabar bem. Só se um dia não lhe puder dar uma cabeçada ! j'Nou-
Irtt looti. Mas. mudemos de conversa, e vamos ao que servo:—Vão ou não 
vão a São José de Riba-inar ? 

LUIZA.—Eu, por mim, não sei, apezar de ter muita vontade de ir até 
lá pagar uma promessa. 

GERTRUDES.—Eu vou ver se *e>i Anthero quer ir. Tenho tanta vonta­
de ile pedir uma coisa ao santo ! . . . 

MANESINHO.—Ah ! teem as suas promessas eainda estão em duvida? 
LUIZA.—Sabe que eu não me governo. 
GERTRUDES.— Nem ignora (pie é preciso apanhar o Anthero de maré. 
MANESINHO.—Por isso, não seja, elle ha de ir eomnoseo. São José 

ha de obrigal-o a acompanhar-nos. Aquillo é santo com quem não se brinca. 
GERTRUDES.—E' exacto. 
LUIZA.—E' muito certo ! 
MANESINHO.—Ora, oiçam esta historia. De uma feita, um typo tal e 

qua l . . . 'A Gertrudes] seu marido, assim fallador como elle, estava a escarne­
cer numa taverna dos milagres do Santo-. . 

GERTRUDES.— Isso é só quando elle está tocado ! . . . 
MANESINHO.—Oiça a historia ! . . . A chamar o santo de boneco de 

pau, feiticeiro, e não sei que mais. quando . . Sabem o que aconteceu •/ 
LUIZA E GERTRUDES.—Não. 
MANESINHO.—Quando nessa mesma hora, começou o tal typo a ficar 

com o corpo mofino, a sentir-se mal. zoadas na cabeça, a língua p resa . . . 
(Notem bem que elle ainda não tinha bebido !,i e ficou de tal forma íncommo-
dad". que - , . Sabem o que aconteceu ' 
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LUIZA E GERTRUDES.-Não ! 
MANESINHO.—Que foi d'ahi mesmo para casa, carregado. Remédio 

sobre remédio, e o homem cada vez mais doente, mais bambo ! . . . Mandaram 
chamar medico, e nada de acertarem com a casa de um medico. . . Depois 
vem um medico, e nada de acertar com a cura . . . Um horror ! . . . E sabem o 
que aconteceu ? 

LUIZA E GERTRUDES.-Não ! 
MANESINHO.—O pobre diabo agarrou-se a São José, promettendo 

levar-lhe descalço e a pé, uma vela deste tamanho, e . . . Sabem o que acon­
teceu ? 

LUIZA E GERTRUDES.-Não ! 
MANESINHO.—Pois elle foi e voltou bom e forte, como o vêem aqui. 
GERTRUDES.—Aqui ? ! 
LUIZA.—Aqui, onde? 
MANESINHO, batendo no peito.—Aqui ! 
GERTRUDES.—Pois foi você ? 
MANESINHO.—E então ? 
LUIZA.—Você ainda não me tinha contado isso. 
MANESINHO.—Para que, se o santo não gosta que se lhe conte os 

milagres ? Vamos no sabbado, é o que é. Vae muita gente, dizem que a roma­
ria ha de ser importante. 

Ouve-se barulho fora. 
LUIZA.—Chi ! Que algazarra será aquella que vem d'aquelle lado ? 
GERTRUDES.-O que será ? 
MANESINHO.—Ha de ser o grupo de vendedores de jornaes, que vem 

para o jogo. Hoje não ha creança que não tenha vicio- O de fofas já fuma, o de 
calças curtas já joga, e o de calças compridas, esse já faz tudo ! 

^^^5__^¥^r^_^__ ^_r 
OS MESMOS E MALAQUIAS 

<jue ce>n ó frente de. nm grupo de rapazin 1ns. Todos trazem jornaes 
debaixo do braço. Entram da E. F. ao som de uma marcha e dirigrm-se uo 
proscênio. , 

MALAQUIAS/ 

Copias 

K i s 

Nós somos os vendedores 
Das gazetas cá da terra, 
«Eis os jornaes, meus senhores !» 
Grita este e aquelle berra : 

«O Federalista !» 
«Regeneração !s 

Vamos nós á pista 
De mais um tostão ! 

Coro «los rapazinho.! . 

«O Federalista !» 
«Regeneração !» 
Etc. 
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SOLDADO, e»,>r<':rtiç>indo-íe. — VmU\ u i n h ! . . . Sentando-se, ainda 

meio a dormir'. Que (píer dizer isto ? 
MAI.AQUIAS. 

Riu 

'. Noticias sempre na ponta 
j Daqui, d'alli, d'acolá, 
' E leUvgraminas, sem conta, 

Do extremo sul ao Pará. 
E neste fadario 

l Cada qual mais pilha 
Quer venda o Diário, 
Quer a Pacotilha ! 

Coro ilo» rapaz inhos . 

E neste fadario 
Cada qual mais pilha 
Etc 

SOLDADO.—Que quer dizer isto ? A noite fez-se para dormir. 
MALAQUIAS, grilando.— Ao quino, rapaziada ! ao quino ! Não acor­

demos os que dormem ! 
O GRUPO.—Ao quino ! (Suem todos ao som da marcha da entrada.) 
SOLDADO.—Pobre de quem é soldado de policia. Nem tempo tem 

para dormir ! (Começa a cochilar eoi pé.) 

MANESINHO, LUIZA, GERTRUDES E O SOLDADO 
MANESINHO, a Gertrudes e Lnizo.—Ora, vocês não querem saber 

de uma coisa ? Esta criançada abriu-me o appetite para perder uns nickeis 
alli ao quino. 

LUIZA.—Olhe quem estava fallando ainda ha pouco de vicios ! . . . 
MANESINHO.—Mas eu não sou creança, e o quino, vamos lá ! não é 

jogo que deite ninguém a perder. 
GERTRUDES, a Luiz a.— Deixa-o ir, é melhor. Vê que seu Anthero já 

não pode demorar. 
MANESINHO.—Oh ! a senhora é teimosa com esse seu. Anthero ! Por 

ventura será elle algum papão ? ou serei eu por acaso algum pamonha, que 
tenha medo de caretas ? Vocês não conhecem cá o dégas ! Quando é preciso, 
saco o paletot, atiro o chapéo para um canto e, agüentem o corpo, que ahi 
vae rasteira ! . . . (Faz uns passos de cojioeiruge.it, atirando sem querer o soldado 
ao chão.) 

LUIZA.—Que é isso, seu Manesinho ? 
GERTRUDES.—Olhe o que você já fez ! 
SOLDADO, levantuudo-se, de sobre (lesembai)ihado.— Que quer dizer 

isto ? 
MANESINHO.—Desculpe, camarada, eu não sabia que você estava 

atraz de mim. 
SOLDADO.—E' a décima vez que me acordam. Hoje não ha meio de 

dormir socegado ! (Afasta-se.) 
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GERTRUDES, a Manesiulm.—Mas, porque razão náo vac elle pro­

curar a rede ? 
MANESINHO.—Que ingenuidade ! Não vê que elle está de ronda ? e 

que tem obrigação de ver tudo o què se passa aqui na rua ? 
LUIZA.—Tudo o que se passa ? ! . . . 
MANESINHO.—Está visto. 
LUIZA, confidencialmente, a Manesinho.—Ih ! . . . Jesus ! Sabe Deus se 

elle não vio você abraçar-me ! 
MANESINHO.—Só se foi cm sonhos ! 
LUIZ \.— Você mesmo não disse que ? . . . 
MANESINHO.—Disse sim, mas elle é que não sabe cumprir com o 

seu dever. Queres ver uma coisa ?—Camarada ? ó camarada ? 
GERTRUDES.—Parece que já está dormindo. 
MANESINHO.—Parece é uma historia, e está é outra. (A Luiza'. Que 

foi que eu te disse ? (Noutro tom.) Bem, já vou me chegando. Amanhã muito 
cedo venho saber da viagem a São José, para poder dar as providencias. 

GERTRUDES. -Appareça . 
LUIZA.—Vá direitinho para casa. 
MANESINHO. —E' já. Vou só um bocadinho alli defronte. 
LUIZA.—Oiça o que lhe digo. Vá direitinho para casa e deixe-se de 

(iiunos. 

corda. 

GERTRUDES.—Elle mesmo que vae atraz dos teus conselhos ! 
MANESINHO.—Não me demoro, meu bem. Vou apenas jogar uma 

LUIZA.—Você parece que não tem pena do seu dinheiro. 
MANESINHO.—Também posso ganhar. Em todo caso, se perder, ain­

da ha de ficar para o almoço de amanhã. Bòa noite. (Entra, na casa de joqoK 
AS DUAS.—Bòa noite ! 

^^uai^_i\á__i_ ^ r a a 
LUIZA, GERTRUDES, ROMAO E ANTHERO 

GERTRUDES - 0 ' Luiza ? 
LUIZA.—Hein ? 
GERTRUDES.—Elle já marcou o dia do casamento ? 
LUIZA.—Ainda não marcou o dia, mas já me garantiu que ha de ser 

no fim do anuo. 
GERTRUDES.—E ainda não lhe descobris!e nenhum defeito ? 
LUIZA.—Por emquanto, não. 
GERTRUDES.—Isto é sempre assim no principio, mas depois do ca­

samento ! . . . _ 
ROMÃO, fora, aos berros.— Arrasta-te, peste, que já estamos perto. 
ANTHERO, fora, com a voz arrastada dos ebrios.—Olha que isso já é 

de mais ! . . . Eu não sou homem de lamúrias e tenho o coração um pouco 
duro, mas assim, n ã o . . . já é de mais ! . . . 

GERTRUDES.—São elles ! E o Anthero, ai meu Deus, parece que 
vem tocado ! 

LUIZA.—Vamos para dentro. (Soem.) 
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ROMAO, ANTHERO, MARIA E O SOLDADO 

ROMÃO. entrando.—A via-to ! vamos ! 
M\\\\.\. arrastando-se de joelhos. Cobre-se de farrapos e o seu lotlo 

inspira profunda compaixão. Erguendo osolhossupplices.—tú não posso arrastar-
me! Dócm-ino muito as mãos. 

ROMÃO, dando-lhe um ponta-pê, que a faz rolar. — Deixa ajudar-te. 
ANTHERO, fazendo um grande x, para approximar-sc de tlowco.— Que 

•'• isso, ó Romão ? 
ROMÃO.—Achas, então, que hei de dar-lhe o braço, para ajudul-a a 

andar, como fazem os namorados ? . . . Achas ? . . . Pois ella (pie se levante . 
Quem a mandou ficar doente ? Quem a mandou arrastar-se pelo chão, como 
la/.ein as cobras e as gias ? Aos animaes dessa espécie, bale-se-lhes com os 
pês, e é o que estou fazendo ! 

ANTHERO.— Dcixa-te disso ! 
ROMÃO.—Olha quem falia—tu ! (Itindo-se). Ah!, a l i ! . . . a l i ! a l i ! 

ah ! Só esta me faria rir ! . . . Tu, que não perdes a occasião de desancar a 
lua mulher ! 

ANTHERO.—Ah ! mas a minha é forte, tem saúde, e alem disso . . . 
ROMÃO.—Alem disso, o que ? 
ANTHERO.—Eu só lhe dou, quando estou embriagado. 
ROMÃO.—Que bôa desculpa ! (Começa a assobiar, em ar de. troçah 
ANTHERO.—E um homem embriagado, como não ignoras, é quasí 

tão fraco como uma mulher. A minha, quando me pilha mais cabido, aprovei-
la a crise, e não. deixa também de me applicar os seus moquetes ' ! . . . Mas, 
aquella ? . . . {Apontando para Maria.) Só o seu estado faz pena. Vê. como ella 
clinra ! 

ROMÃO, em ar de mofa.—Chora ? E' porque ainda está engatinhando. 
Faz como as creanças de oito mezes, quando são manhosas. Quer talvez que 
eu a ponha ao collo. Ah ! ah ! ah ! . . . Faze tu esse serviço, que tens mais 
geito para ama secca. (Com risjiidez, o Maria). Nada de choradeiras ! Cala-se 
ou não se cala ? / 

MARIA, transida de medo.—Perdão, perdão, eu já me calo. 
SOLDADO, espreguiçando-sc.—Amh ! amh ! amh !... amh ! amh ! amh !... 
ROMÃO.—E é já ! Porque a ajudei a andar mais depressa, com o au­

xilio do meu pé, o que não foi pequeno favor, põe-se a chorar como uma Ma­
ria Magdalena! Gaba-te de ainda não te ter lançado á praia,comose faz ás coisas 
inúteis. O que não presta, atira-se fora, e eu se ainda te aturo, éporque ain­
da podes tirar esmolas. Vamos lá ! passa para cá a sacola, pois preciso hoje 
de bastante dinheiro. (Maria começa a desamarrar um saquinho-velho, que traz 
preso ao braço). Vamos ! Depressa ! Se esse sacco não contiver a importância, 
que éu desejo, faço-te dançar ao toque deste cacete. 

ANTHERO.—Pois lhe vais tirar todo o dinheiro ? 
ROMÃO, rindo-se.—Ah ! ah ! a h ! . . - O' Anthero, chega-te para cá, 

deixa-me ver bem de frente a tua cara, para descobrir o que tens ! (Depois de 
miral-oj. Nada ! Não estás nem mais. nem rnenos bebedo do que hontem ! 

AJNTHERQ,—J5U bebo vinho, é verdade, mas tu, tu és capaz de beber 
sangue I 



, Romão, ameaçando Maria. 
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ROMÃO.—Está uma coisa de que não duvido. (.1 Maria). Que é do 

saeeo ? (Toma-o arrebaliuluuten.le). O' Anthero, queres então que eu lhe deixe 
dinheiro ? Para que ? Para (pie querem os vermes dinheiro ? Para vestir? Não 
precisam! Para alimentar-se? Bastam-lhes as podridões. A esta,faço muito em 
lhe conservar os rnolambos no corpo, por amor á decência e á policia, e em 
lhe dar dois pães por dia e água á descrição. Nos dias de festa, então faço 
mais, dou-lhe musica de pancadaria ! Que mais pode ella querer ? (Começa u 
con'ar o dinheiro). 

ANTHERO.—Lá a pancada, ainda vá ! mas a comida ! . . . dar-lhe ape­
nas dois pães. 

ROMÃO.—As gallinhas estão caras, c o vinho é pouco para ti e para 
outros da nossa forca ! 

ANTHERO.— Pobre mulher ! 
ROMÃO.—Não me interrompas com as tuas pieguices. (Contando o di-

ulteiro). Trez, quatro, cinco, se i s . . . Máo ! . . . mão ! . . . Faltam dons mil réis ! 
Era de oito mil réis que eu precisava ! Não te disse que se não me.desses o 
dinheiro todo, havias de dançar! Pois vae começara pândega! (Arma o rareie). 

MARIA, grilou. /«.—Perdão ! perdão ! 
ANTHERO, indo ao soecorro de Mario.—Que é isso, Romão ? 
R O M A O , esbrarejando.— Deixa-me dar nesta vibora. 
SOLDADO.—Mas que quer dizer isto ? 
ANTHERO, baixo a Romão.—Olha um soldado ! 
SOLDADO.—Mas que diabo de abuso é este ? 
ANTHERO.—Não é nada camarada.. . era cá 0 companheiro.. . 
ROMAO.—Sim, era eu que eslava a soecorrer esta pobre mulher-

siuha, que soffre de rheumatismo. 
SOLDADO.—A noite-fez-se para dormir, e os senho/es não podem 

estar acpii gritando. 
ANTHERO.—Tem razão, camarada. 
ROMAO, baixo, a. Maria. — Foi o que te valeu. 
SOLDADO.—'Sc urretirem, se arretirea que é melhor. Eu não posso 

consentir em grupo de mais de uma pessoa. 
ANTHERO. —Vamos, ó Romão. 
ROMÃO.—Vamos ! (.-I Maria, oin roz baixa). Espera, para pedires es­

mola aos que forem sahindo, e ai de ti, se não me arranjares até logo mais, 
os dois mil réis. (Entram para a casa de jogo). 

SOLDADO.—Ora, que vida esta. Quando vae se pegando no somno, 
poo-se uma mulher a dar gritos. Vou para aquelle lado, que é melhor. (Vendo 
Maria). Mas (file (píer dizer isto ? a senhora não se arretiru ? 

MARIA.—Não posso ! 
SOLDADO.—Qual, não pode ! Vamos ! ponha-se em pé. 
MARIA —Ai, seu soldado, eu sou uma pobre paralytica, que não me 

posso por em pé. 
SOLDADO.—O que ? ! A senhora não se pode por em pé ? Pois é 

muito mais feliz do que eu, que não posso ficar deitado. (Suspirando com grau-
ilc. sentimento). Ai, quem dera que me deixassem ficar sempre estirado ! {Mu­
dando de lom). Está bem, conserve-se mesmo ahi, c nada de fazer barulho. 
Lcii;bre-se (pie a noite fez-se para dormir. (Ajasla-se). 

M.VilA, so,i:eoudo.—.\\, seuhoi' meu Deus, quanto sou infeliz ! 
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LUIZA, GERTRUDES, MARIA E O SOLDADO 
LUIZA, srtliiuda, com cuidado. — Vem cá, já entraram. 
GERTRUDES, subindo com a mesma cautela—Pobre mulher ! 
LUIZA, acercoudo-se de Maria.—Não chore, amiguinha, vamos para 

casa. L' impossível que este sereno não lhe faça mal. 
MARIA.—Não posso ir para casa ! 
GERTRUDES— Comprehendo, está cançada bastante e não pode ar­

rastar-se. 
LUIZA.—Nós lhe ajudamos. 
MARIA.—Não é isso, ainda tenho que ficar aqui. 
LUIZA.—Para que? 
MARIA.—O Romão quer que eu peça esmola aos jogadores, que fo­

rem sahindo, e lhe dê hoje mesmo dous mil réis. {Chorando). Ai de mim, se 
não conseguir esse dinheiro ! 

GERTRUDES.—Peça a Nossa Senhora que lhe valha. 
MARIA.—Já pedi ao Senhor São José de Riba-mar, que é o santo de 

minha devoção. 

OS MESMOS E MALAQUIAS 
MALAQUIAS, subindo muito apressado da casa de jogo.—Apre! sempre 

apanhei o que queria / (Coutando um masso de dinheiro). Custou, mas afinal 
de contas, chegou a minha vez de quinar. E a fallar a verdade, o bolinho 
não é pequeno—dezoito mil e quinhentos. 

LUIZA.—O' mocinho, desculpe a pergunta, m a s . . . você ganhou tudo 
isso ? 

GERTRUDES.—Dezoito mil e quinhentos?! 
MALAQUIAS.—Olõpes / E sem ter trabalho. Mais me custa vender 

jornaes, e apenas vejo uns magros tostões. 
GERTRUDES.—E o que vae você—desculpe a pergunta /—o que vae 

você, tão pequeno, fazer de todo esse dinheiro ? 
LUIZA.—Ora, o que ha de ser ? Comprar doces e charutos, não é assim ? 
MALAQUIAS.—Nada disso. Vou pagar uma promessa depois de ama­

nhã, a São José de Riba-Mar. Agora, o que sobrar, está claro que ha de ser 
p'r'o brodio / . . . Mas, porque me fazem vocemecès esta pergunta ? 

GERTRUDES. —Porque o menino, se quizesse podia dar uma esmola 
de dois mjl réis, alli á aleijadinha. 

MALAQUIAS.—Logo dous mil réis?! 
LUIZ A.—Se soubesse o quanto ella precisa dessa quantia .' 
GERTRUDES.—Era um acto de caridade, #jue praticava / 
MALAQUIAS—E' bôa / E porque vocemecès não o praticam ? 
GERTRUDES.— Porque não podemos. Ainda se eJla podesse esperar 

até amanhã . ' . . . 
MALAQUIAS—E o que fez ella das esmolas que tirou durante o dia'! 
LUIZA.—O marido tomou-lhe tudo, e malvado como é, ameaçou-a de 

uma surra, se ella não lhe der até logo mais, et^a importância. 
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MALAQUIAS.—Ah ! já sei ! . . . O marido é um cara de carrasco, de 

chapéo desabado que está lá dentro ? 
GERTRUDES.—Justamente. 
MALAQUIAS.—Ah ! já sei ! . . . Agora me lembro de ter ouvido umas 

historias a respeito desse homem, que trata a mulher peior do que a um ca­
chorro ! . . . 

LUIZA.—Pois, a mulher é aquella, coitadinha ! 
MALAQUIAS.—Prompto, aqui estão os dois mil réis. (A Gertrud.es e a 

Lifiza, que. vão segurar a cedida). Dou o dinheiro com bastante prazer, mas 
quero impor uma condicção. 

LUIZA.—E qual é ella ? 
GERTRUDES.—Que condicção é essa ? 
M\L\QUIAS.—Que ella vá a São José de Riba-mardepois de amanhã. 
LUIZ V. — Ella lá podo ir ! Só se tosse a carro, ou embarcada! 
GERTRUDES, em tom reprehemiDO.— Guarda o teu dinheiro e lembra-

te sempre que não se brinca com os infortúnios alheios. 
MALAQUIAS.—Ah ! mas eu não estou brincando ! Fallo muito serio ! 
LUIZA.—Pois não está vendo que ella é toda aleijada ? 
GERTRUDES.—E que, por não ter recursos, só poderia ir até lá se 

arrastando ! 
M \L VQUIAS.—Para São José não ha impossíveis, e acreditem que não 

estou brincando. Sou uma creança, é verdade, mas tenho coração. Digam-me 
uma coisa—Nunca ouviram fallar no Malaquias ? 

LUIZA E GERTRUDES.—No Malaquias ? ! 
MALAQUIAS.—No Malaquias, vendedor de jornaes ?... 
LUIZA.—Parece-me que sim. 
GERTRUDES.—Eu também tenho uma idéa ! 
MALAQUIAS.—No pequeno que se atirou ao mar, na praia do Cajii, 

p i ra salvar a uai outro psqueno, que não sabia nadar e que ia morrendo ? 
LUIZA.—Ah ! já sei. 
GERTRUDES.—Ah ! sim, é verdade ! 
MALAQUIAS.—Pois sou eu ! Essa historia andou em todos os 

jornaes. 
GERTRUDES.— E' isso mesmo. 
LUIZA.—Nós até ouvimos lèr. 
MALAQUIAS.—Já vêem que não me divirto com os males alheios. E 

torno a dizer—alli a tiasinha deve ir até São José. Se ella quizer ter fé no san­
to, irá até lá, mesmo se arrastando, e vou jurar que se passar um pouco do " 
óleo da lâmpada, nas pernas, (mas, bem entendido, lá na capella, bem de­
fronte da imagem) ficará completamente bòa! 

LUIZ V—Qual ! seria um grande milagre ! 
GERTRUDES.—Só eu vendo ! 
MARIA, com um prolongado suspiro.—Ai, meu Deus ! 
GERTRUDES E LUIZA.—O que tem ? o que tem ? 
MARIA. —E' o meu coração que pula aqui dentro ! mas pula de con­

tente ! O nosso coração é como um sino—dobra e repica. O meu agora está 
repíoamlo, porque está em festas. Sinto o que nunca senti na minha vida. Eu 
que mal me arrasto por essas ruas, carregando, sabe Deus Como, o meu mize-
ravel corpo, eu, que não tinha até então coragem para coisa alguma e me jul­
gava fraca para tudo; sinto-me. de repente com bastante coragem e energia, 
para ir até á capella do santo da minha devoção. As palavras dessa creança 
animaram-me de tal modo, que vou fazer a viagem até São José de Riba-mar. 

http://Gertrud.es
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MALAQUIAS.—Hein ? Que foi que eu lhes disse .' Rasta só o nome do 

santo , para produzir milagres. Olhem como ella ficou contente . Tome liasinha 
os dois mil réis e mais dez tostões para fazer o seu balaio. jDà-lhe dinheiro). 

MARIA.—São José te valha, meu filho. 
LUIZA.—E para es tar lá no sabbado, a visinha deve ir logo amanhã. 
GERTRUDES.—E bem cedo. Mas é verdade, se ella mandasse buscar 

o óleo, não seria a mesma coisa ? 
MALAQUIAS.—Nada .' é preciso que ella vá até lá. O santo é um bo-

cadinho capr ichoso. Lembrem-se d'aquella historia do elle não que re r ficar na 
igreja da villa do Passo, para onde o levaram, e mudar-se , al ta noite, acom­
panhado de muitos anjos e de muitas luzes, dessa igreja para a sua, em São José ! 

LUIZA.—E dizem que é d'ahi que vem o nome de villa do Passo .' 
MALAQUIAS.—E', s im.. . Ah.'se eu lhes contasse todos os milagres que 

elle tem feito, depois d'isso, vocemecès até ficavam aborrec idas de me ouvir. 
MARIA.—Não, não ficamos. 
MALAQUIAS. —Pois bem, ahi ' a i : 

Um velhinho, bem velhinho, 
Quasi sem poder andar , 
Tropeçando num caminho, 
A' um buraco foi parar . 

(Faz que Iropeçd). 

I
V, quem o valeu ? 
Quem o soccorreu ? 

São José de Riba-mar .' 

LUIZA.—Ora, vocês estão vendo ! 
GERTRUDES.—Cahir num buraco , e ficar logo bom / 
MALAQUIAS.— Oiçam o resto : 

Certo dia, uni desa lmado 
depois de um banho tomar, 
Sahiu p 'r 'o t empo, coitado, 
E apanhou um ramo d'ar. 

, Faz-se lodo torto), 

I E ([nem o valeu '! 
Quem o soccorreu ? 

São José de Riba-mar / 

LUIZA.—Sim. senhor / 
GERTRUDES.—E' mesmo para se l i ca radmirada .' 
SOLDADO, rs/ji-et/iticando-se. — Auih ! amh ! amh .' 
MALAQUIAS.—Ainda temos mais. 

Uma moça irresoluta, 
Não quiz o santo beijar, 
Mas. comendo cer ta frueta, 
Poz-se a t u l a r . . . a tufar! 
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, Imita uma pessoa a inchar). 

I E quem a valeu ? 
Quem a soceorreu ? 
São José de Riba-mar / 

SOLDADO.—Mas que diabo quer dizer isto ? Não admitto mais can­
torias na rua / 

MALAQUIAS.—Está direito, camarada. 
SOLDADO.—A noite fez-se para dormir. 
MALAQUIAS.—Está direito, eu já me vou embora. 
(0 soldado afasta-se resmungando). 
MALAQUIAS.—0 soldado não quiz que eu continuasse. Também se 

eu lhes fosse contar todos os milagres do Senhor São José de Riba-mar, não 
acabava hoje. Boa noite. 

GERTRUDES E LUIZA. —Boa noite. 
MARIA.—Deus te dê muito boa noite, meu filho. /Malaguias sue,'. 
GERTRUDES.—Vamos nós também dormir. 
LUIZA, a Maria.— Vamos ? 
MARIA.—Vamos .' (Saem as Ires. Maria amparada pelas duas irmãs. 

ROMÃO, ANTHERO, MANESINHO, GRUPO DE VEN­
DEDORES DE JORNAES, JOGADORES E O 

SOLDADO. 
/Mal a scena fica deserta, ouve-se grande, barulho, subindo precipitada­

mente da casa de jogo os personagens acima apontados, com e.rcepçuo do soldado). 

CORO.—Basta de correr / 
Cesse a confusão / 
Quer-se já saber 
Quem foi o ladrão / 

ROMÃO. 
Quero já o meu dinheiro, 

Já e já / 
MANESINHO. 

Quero o meu também ligeiro 
Para cá / 

ANTHERO. 

ROMÃO. 

CORO. 

Mas quem foi que o candieiro 
Apagou ? 

Esse foi quem o dinheiro 
Apanhou / 

Sem mais discutir 
Haja logo rolo, 
P'ra se descobrir 

Quem nos fez de tolo / 
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(Encaminham-se todos para fora e desapparecém'. 
MANESINHO, vollando-sc.—\h ! elle é isso .' Vou já dar duas cabe­

çadas. (Enfia o paletot e o chapeo n'uma estaca, que está janto ao muro, c site 
a correr1. 

SOLDADO, esfregando os olhos.— Isto também é de mais. A noite fez-
se para dormir. (Avançando sobre o paletot de Manesinho, cuja manga agarra 
com toda jorça'. Por uns pagam os outros—Está preso 1 

(Fortr na orcliestra e 

Cae o panno. 

- V í - -*-## #-«- 3^*-



ACTO SEGUNDO 

(A scena passa-se num bosque, em Moropoia. Ao fundo, vê-se a estrada. 
Caboclos carregados de cofos, enfiados em um pau, que sustentam nos hombros, 
atravessam de vez emquando a scena, num passo certo e apressado. So primeiro 
plano, Manesinho, Anthero, Luiza e Gertru.des, utiram-se a um bo.u almoço, 
servido mesmo no chão*. 

^^i__B^r<______. £__ 

ANTHERO, MANESINHO, LUIZA E GERTRUDES. 
MANESINHO, cantando. 

Sempre a rir, nesta folia, 
Chegaremos breve lá. 
Toca a rir ! . . . (Rindo). Ah ! ah ! ah ! ah ! 
Viva a paz ! Viva a alegria ! 

TODOS, batendo com as facas nos copos, pratos e garrafas. 

Ah ! ah! ah !. , . Que patuscada ! 
Ah ! ah ! ah ! . . . Que diversão ! 
Não nos falta agora nada, 
Nesta soberba funcção ! 

(Em gargalhadas). 

Ah ! ah !ah !... ah ! ah ! ah ! ah !... 
Ah ! ah ! ah !... ah ! ah ! ah ! ah !... 
Ah I ah ! ah !... ah ! ah! ah !ah !... 
Ah ! ah ! ah !... ah ! ah ! ah ! ah !... 

ANTHERO.—A' sua saúde, seu Manesinho ! 
LUIZA.—A' mesma! 
MANESINHO.—Obrigado, meus povo I 
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GERTRUDES.-Não beba tanto, sen Anthero ! 
ANTHERO.—Ainda não bebi duas garrafas.e já estás ainticar eoiiunig»! 
GERTRUDES.-Se não ficasses depois exaltado, como sempre ficas .'..• 
ANTHERO.—Isso è lana cidade. Aqui ha muito fresco e o vinho não 

me sobe á cabeça .' 
GERTRUDES.—Fia-te na virgem e não corras. 
ANTHERO.—Eu não me fio na virgem, (batendo na garrafa', mas do­

me cá no virgem, queé muito fraco. 
GERTRUDES.—Mas não é mais fraco do que a tua cabeça ! 
ANTHERO.—Já estou arrependido de te haver feito a vontade, tra-

zendo-te a São José. Nem beber se pode á satisfação. E' verdade que eu vim 
por causa de sen Manesinho. 

MANESINHO.—Eu também, se não fossem vocês, não estava por aqui. 
LUIZA, riitdo-se.—Mas quem havia de dizer que vocês dous, tão bicu­

dos sempre, haviam de ficar depois tão amigos ! 
MVNES1N110.—E' porque ainda não nos tínhamos entendido. Sou 

hoje, porem, tão do peito de Anthero, que ha de ser elle o padrinho do meu 
primeiro filho 

GERTRUDES.—Ainda você não está casado e já está pensando nos 
filhos ! 

LUIZA.—Este seu Manesinho tem bobagens ! 
ANTHERO.—O' Manesinho? Senão fosso aquelle rolo da casa de jogo, 

em que você distribuiu cabeçadas, como quem distribue ponta-pés, talvez 
nunca chegássemos a este ponto / A' sua saúde, ó Manesinho 7 (Bebei, 

LUIZA—A' mesma ! 
MANESINHO.—Obrigado, meus povo ' 
GERTRUDES, em tom de censura.—Oh /Anthero ! . . . 
ANTHERO. — Lá vens tu com a impertinencia !... 
MANESINHO, a Anthero.—Então, gostou de ver o serviço ? 
ANTHERO.—Gostei, confesso que gostei. Você é um dunga ! 
MANESINHO. —Ah .' eu cá sou carioca da gemma e capoeira, que en­

tende do officio. Duvido que haja alguém que eu não estire no chão, com 
uma rasteira. Sujeito a quem eu passar a pei-iia, esse pode jurar que fica de 
papo para o ar 

LUIZA.—Estou quasi não me casando mais com você. Se você um 
dia entende de me pór de papo para o ar . ' . . . 

MANESINHO.—Não tenhas medo, coração, que comtigo não ha de 
ser assim. 

GERTRUDES.— Sen Manesinho, o chapéo e o paletot, que fimlevaram? 
LUIZA.—Ede lá sabe. 
MANESINHO.—Não sei ? Estavam com aquelle soldado que fazia ron­

da, e até por signal... (Comera ú rir). 
ANTHERO, LUIZA E GERTRUDES, rindo.—O que foi ? o que foi ? 
MANESINHO.—Por signal que, quando vi o homem com o embrulho 

debaixo do braço, sem me lembrar que elle era um soldado, segurei-o pelo 
cês e gritei com toda a forca dos meus pulmões:—Está preso ' 

ANTHERO, rindo-se.—Xh ! ah ! ah !... E' bôa, é !. . 
GERTRUDES.—E depois •? 
MANESINHO.— Depois elle desfez-se em explicações e eu fui direiti­

nho para casa, com o meu paletot e o meu chapéo. 
LUIZA.—Sabe Deus se você foi para casa ! 
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MANESINHO.—Para onde mais, eu havia de ir, meu bem ? 
ANTHERO. —A' sua saúde, seu Manesinho ! (tielw). 
LUIZA.—A' mesma ! E que Deus lhe dê juízo ! 
MANESINHO.—Obrigado, meus povo ! 
GERTRUDES.-Basta de vinho, seu Anthero ! 
ANTHERO.—Eu já nem te dou resposta. Daqui a pouco, sobe-me o 

calor á cabeça, e não te arrependas ! . . . 
MANESINHO, leaantando-se. — Bem, bem. aqui não se admitte discus­

são ! E para que a coisa não vá para diante, levantemo-nos da mesa... da 
mesa, é uma historia !... levantemo-nos do chão. Creio que já estamos todos 
comidos e bebidos. 

LUIZA, mostrando a garganta,—Eu. por mim, estou até aqui. 
GERTRUDES, com o mesmo jogo.—Eu também estou até aqui. mas 

é de raiva / 
ANTHERO.—Eu comido, estou, mas bebido ?... Ai, se as agoas de 

Moropoia fossem vinho /... behia tudo ! 
LUIZA.—Gentes / que lembrança ! 
MANESINHO.—Que estômago, digo eu ! 
GERTRUDES.—Oh ! seu Anthero, não diga tanta asneira ! 
ANTHERO.—-Você diz que é asneira ? (Armando um socco). Pois me 

diga o que é isto ... 
MANESINHO.—Olá! olá'... 0 que éisso, compadre Anthero ? Nada de 

barulhos e matinadas. Aqui deve reinar só a alegria e o prazer. (.4 Luiza). O' 
Luzia ? \rae buscar o meu violão, para cantar uma chula. 

LUIZA.—E' já. 
MANESINHO.—Vou cantar uma chula bahiana, muito requebrada, 

para acabar com este zum-zum. (Imita o zumbido de um bezoiro). Livra ! 
que vocês estão peiores que dois bezoiros ! 

ANTHERO.—Eu não fiz nada... lá a mulher !... 
GERTRUDES.—Está vendo, seu Manesinho ? 
MANESINHO.—Bem, está direito... é melhor naofallarem mais n'isso. 

Se começam a resmungar outra vez, nunca mais chegaremos a um accordo. 
Prompto, o violão está afinado. 

ANTHERO.—Eu também hoje hei de cantar. (Dl um berro desafinado, 
procurando cantar qualquer cousa. 

GERTRUDES.— Seu Manesinho canto aquella modinha do Papel 
queimado. 

LUIZA.—Ou aquella outra da Moça namoradeira. 
MANESINHO.—Nada ! Vou cantar a «Mulata bahiana» que vocês ain­

da não conhecem. 
ANTHERO.—Vamos lá a essa pimenta ! 
MANESINHO, cantando. 

Chula. 

B i s 

A mulatinha bahiana, 
Deshumana, 

E' boliçosa e faceira, 
Se ginga numa calçada, 
A gente só de damnada, 

Faz asneira ! 



B i a 

R i s 

- 2 6 -
Mulatinha bella 
Não pises no chão 
Acalca a chinella 
No n eu coração. 

Quando na festa, catita, 
Bem bonita, 

De saia fina e rendada, 
Bamboleante e tremente, 
Um olhar atira á gente... 

Que facada ! 

Mulatinha bella 
Não pises no chão, 
Acalca a chinella 
No meu coração ! 

E se depois com meiguice, 
Faceirice, 

Diz a nós—«Venha yôyô, 
Venha conrimigo ao Boinflin». 
De gosto se fica assim 

\ Como estou 

Mulatinha bella 
Não pises no chão, 
Acalca a chinella 
No meu coração ! 

ANTHERO.—Rravos a mulatinha da terra do vatapá ! (Accommoda-$e 
para dormir). 

LUIZA.—Sabe Deus se você não está mesmo apaixonado por alguma 
bahiana ! 

GERTRUDES.— Elle mesmo que te vae dizer ! 
MANESINHO—Quaes bahianas, nem meias bahianas ! O meu coração 

está todo dado a uma papa-arroz da terra dos camarões, que está aqui ao 
meu lado ! 

LUIZA.—Eu mesma estou acreditando ! 
MANESINHO.—Não acreditas então em teu negro ? 
LUIZA.—Eu não ! 
GERTRUDES.—Faz ella muito bem ! Todos vocês são bomsinhos, em-

quanto são noivos, mas depois ?... depois ficam como aquelle, {designa An­
thero), que até deu para beber. 

MANESINHO.—Pois eu hei de beber sempre, os ares pela minha 
Luizinha ! 
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OS MESMOS, MALAQUIAS, ANDRÉ', THOME' E OS 

OUTROS RAPAZOLAS, QUE O ACOMPANHAM. 
MALAQUIAS, fora.—Viva São José de Riba-mar ! 
VOZES, fora.—Wvou ! 
LUIZA.—Lá vem o Malaquias. Conheci logo a voz. 
GERTRUDES.—Bem elle disse que tinha de pagar uma promessa. 
MALAQUIAS, capitaneando o grupo de pequenos.—Viva São José 

de Riba-mar ! 
O GRUPO.—Vivou ! 
MALAQUIAS.—Viva seu João Luiz ! 
O GRUPO.—Vivou ! 
MALAQUIAS.—Viva seu ManéZéMaia! 
O GRUPO.—Vivou ! 
ANTHERO, levantando-se.—O' rapaziada ?... Vocês podem se gabar 

de me ter acordado ! 
MANESINHO.—Vocês estão alegres ! Assim é que eu gosto de ver 

uma mocidade sacudida ! 
MALAQUIAS.—Temos razão para estar contentes. Ouvimos agora 

mesmo de seu João Luiz, com quem estivemos a conversar, que a santa causa 
das águas a São José, continua a ser bem recebida. 

ANDRÉ'.—O mesmo dizia um velhote baixo que lá estava, a quem 
chamavam Moysés. 

MALAQUIAS.—Pois esse velhote è que é o Maia. Cbamam-n'o assim 
por causa do Moysés, da Escriptura, que tirou água de um rochedo, com 
uma varinha mágica. 

LUIZA.—E esse homem tem também alguma, varinha mágica ? 
MALAQUIAS —Ora qual ! Não vê que isso de varinha é pilhéria ? !... 

0 cano hoje é que está na ponta. £ o que posso garantir é que tanto elle 
como o tal João Luiz affirmam que uma empreza que lhes tem dado tanta 
agoa pela barba, não ha de cahir n'agoa, assim com duas razões. 

ANDRÉ'.—Elles até pegam fogo, se os contradizem ! 
GERTRUDES.—Consta que tem vindo dinheiro de toda a parte. 
ANDRÉ'.—Atè de Portugal ! 
THOME'.— O magistral cofre está quasi tão cheio como os reserva­

tórios aqui de Moropoia, cTonde deve partir o encanamento. 
MALAQUIAS.—E brevemente ninguém dirá que não vae a São José, 

por causa da falta d'agoa. 
ANTHERO, approximando-se do grupo.—O' pequeno ? 
TODOS.—Hein ? 
ANTHERO.—Eu fallo com aquelle que tem cara de apresentado. 
TODOS.—Eu ? 
ANTHERO.—Não ! E' com aquelle da camisa encarnada. 
MALAQUIAS.—Commigo ? 
ANTHERO.—Sim, tu mesmo. 
MALAQUIAS.—O que é ? 
ANTHERO.—Responde-me a isto;—Elles não vão... 
JÍALAQÜIAS.-Eiles, quem ? 
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ANTHERO.—Os homens da encanação !... Elles não tencionam enea-

nar também vinho, até ao arraial ? 
MALAQUIAS.—Se o arraial fosse de São Martinho, em lugar de ser 

de São José, não duvido ! 
ANTHERO.—Pois se elles fizessem isso, aqui está quem havia de pa­

gar promessas todos os dias ! (Afastando-se). Vou dormir uma soinneca de­
baixo daquellas arvores, que me rende mais. {Sue cambaleando!. 

GERTRUDES.—Ainda bem que elle nos deixa em paz. 
MANESINHO, á rapaziada. — Se vocês chegassem mais cedo. tinham 

almoçado comnosco. 
MALAQUIAS.—Trouxemos também balaio. A' boia, rapaziada ! 
TODOS.—A' boia ! 
MANESINHO.—Divirtam-se por ahi a comer, emquanto nós nos di­

vertimos por aqui a jogar um burro. 
[Emquanto Malaquias e seus companheiros preparam-se poro o almoço, 

uo primeira plano â I).; á E., Manesinlio, Geri rudes e Ittiza, sentam-se lambem 
para jogar o barro). 

' MALAQUIAS 

uie 

CORO 

MALAQUIAS. 

Kit* 

CORO 

Não ha nada, como a gente. 
Nesta bella Moropoia, 
Cravar as unhas o o dente 
Niunaappetitosa boia ! 

E do Collares, 
Beber depois, 
Sem ter pozares 
Um trago ou dois ! 

E do Collares, 
Beber depois, 
Sem ter pezares, 
l m trago ou dois ! 

As vezes, não por maldade, 
Come-se um prato bem cheio, 
E, se apparece a vontade 
Já se tem um certo enleio : 

Mas, se o Collares, 
Surge depois, 
Vão-se os esgares, 
N'um copo ou dois ! 

Mas se o Collares, 
Surge depois, 
A'âo-se o.s esgares, 
N'um copo ou dois ! 

TODOS—A' boia ! á boia ! (Tiram de uma cesta, qualquer pelisquetra 
qnt comem com a mão) 

LUIZA—Ora, que graça ! Esta cartada é minha ! 
MANESINHO.—Sua ? 
LUIZA—Minha, sim, que cobri a dama com o valete. 
GERTRUDES.—E' isso mesmo, seu Manesinho. 
MANESINHO.—Vá lá que seja ! 



—29~ 
MALAQUIAS, rindo. —Ah ! ah! ah ! Que bella viagem !... Não resta du­

vida que tenho pandegado hoje bastante. 
ANDRÉ'E THOME'.—E nós também ! 
TODOS.—E nós ' e nós 
MALAQUIAS, rindo-se.—Nada como aquella velha a brigar com o ma­

rido, por lhe ter machucado a barriga. 
THOME'.—Oh que velha enjoada! 
LUIZA.—A barriga ? 
GERTRUDES.—Como foi, para acontecer isso ? 
MALAQUIAS, sempre rindo.—Era uma promessa, uma barriga de cera, 

sobre a qual o velhote deitou a careca, fazendo d'ella travesseiro. 
TODOS.—Ah ! ah ! ah !... ah ! ah ! ah ! 
MALAQUIAS.—Ficou em pedacinhos ! 
ANDRÉ'.—E aquelle sujeito do pé ? 

LUIZA —Do p é ? 
MALAQUIAS.—Sim, um pé de cera. O pobre homem chegou a perder 

a cabeça, procurando o pé. 
GERTRUDES.—E encontrou-o ? 
MALAQUIAS.—Olòpes ! Uni typo que lá estava, já lhe tinha passado 

a mão. 
MANESINHO.—Livra ! Que cabra de mão ligeira 
THOME'.—Também ficou mais branco cio que a cera, quando foi 

descoberto 
MALAQUIAS.—Quem não vi pelo caminho, não sei se por não dar 

conta do recado, foi a aleijádinha. 
GERTRUDES.—E' celebre ! Não te esqueceste da mulher, hein ? 
MALAQUIAS.—Não me esqueci, não; mas nem sabe a senhora porque 

tenho tanta pena d'ella? 
GERTRUDES.—Porque o marido a maltrata muito, talvez ? 
MALAQUIAS.—Não só por isso, como também porque ella se parece 

muito com a mãe, que me creou. (Noutro tom), Mas é verdade, a senhora 
como sua visinha, é que me pôde dizer se ella veio ou não veio. 

GERTRUDES, que jàsetem levantado, para approximar-se de Malaquias. 
—Veio, com certeza.Na vespera,o Romão deu-lhe uma surra,que quasi a mata, 
depois de lhe ter tirado o ultimo vintemsinho.Euque ouviatudo de meu quarto, 
dizia commigo.—«Coitadinha, esta vae ser amanhã encontrada morta »—Qual 
não foi, porem, o meu espanto ao vêl-a no dia seguinte, muito cedo, pelas 5 
horas da manhã, sahir de casa, como fugida, e dizer-me :—«Visinha, vou para 
São José. Se não morrer no caminho, de fadiga, hei de encontral-a lá. Adeus » 
—Ora, isto foihontem, e como são mais de duas horas, pode ser que ella já 
tenha chegado. 

MANESINHO.—Qual ! Não pensem nisso. A mulhersinha talvez ainda 
não passasse do rio São João. 

MALAQUIAS.—Ou mais depressa, ou mais de vagar, a questão é que 
ella chegue ao arraial. 

(Ouve-se o som de uma harmônica). 
LUIZA.—Oiça, seu Manesiuho, aquella muzica (Sobe). 
MALAQUIAS.—Aquillo é um preto muito sem vergonha, a quem cha­

mam Pomada.(Ês/e atravessa vagarosamente o fundo da scena tocando harmôni­
ca). Ouerem ver como elle dá o cavaco ?—O" Pomada ? 

OS DO GRUPO.—O' Pomada? 
MANESINHO, -em tom de censura.—Ai, o que é isto ? 
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POMADA, muito zangado.—Quem me chamou ahi Pomada? 
MANESINHO.—Siga seu caminho, não faça caso. 
POMADA.— Estes mole pie estão desde hoje inlicando com a gente. 

Aos dcspois. eu quebro a cabeça de um .'... 
MANESINHO.—Siga, sLa seu caminho. 
POMADA.—Foi a vulenca de vares, cuurtial (Sue. locando a harmônica). 
MANESINHO —Vocês tenham modo. Não se quer isi.o aqui. Não mo 

provoquem a dar umas cabeçadas 
LUIZA—Deus o livre .' O santo podia castigal-o. 
(1'assa um grupo, ao fundo). 
GERTRUDES.—Chi ! o que vae ali de gente .' 
ANDRÉ', aos collegas. — Vejam se conhecem aquelles dois que ainda 

vão brigando ? 
MALAQUIAS.—E' verdade, são os dois da barriga amassada. 
THOME'.—Olhem o do pé 
ANDRÉ'.—Até parece que vae manquejando. 
MALAQUIAS.—Silencio, que alli vae o f-enhor padre. 
GERTRUDES. —Será elle quem vae dizer a missa de amanhã ? 
MALAQUIAS.—E' elle mesmo. Come que é um gosto / 
TIIOMÈ'.—E bebe que é iim regalo .' 
MANESINHO, apontando para um grupo de mulheres.—O' Luiza? Olha 

aquelle mulhorio que alli vae / 
LUIZA.—Foi logo para o que você prestou attenção. (Voltando o 

rosto). Eu não quero ver nada / 
GERTRUDES —Aquillo tudo é gente que vae pagar promessa. 
MANESINHO.—Que enorme pedra leva aquella na cabeça / 
MALAQUIAS.—Diz que está enfeitiçada ! 
(Oure-se tocar uma violo, e logo em seguida este canto. Veja-se ^musica n. A). 
CEARENSE, fora. 

Meu coração, ha dous dias, 
Abrio-se de lado a lado, 
Para apanhar uma rola 
De cabello caxeado. 

MALAQUIAS, subindo.—Bravos / E' o cearense da viola. 
ANDRÉ', lambem subindo.—Que cabra velho despachado / 
(Sobe o grupo de rapazes). 
GERTRUDES.—Aquillo è que é gente para saber tocar viola. 
LUIZA.—E pára cantar. Muito melhor que os taes filhos do Rio de 

Janeiro, que sô sabem cantar modinhas bahianas. 
MANESINHO.—Anh / Queres me metter ferrinho ? Pois vacs ver. Já 

estou de violão em punho, para puxar o desafio. O cearense que appareça .' 

S 3 ^ p i L 3 ¥ ^ £ _ _ s a c i 
OS MESMOS E O CEARENSE. 

(Este deve trazer a camisa fora das calças e cliapéo de carnaúba). 
CEARENSE, entrando da E., a cantar. 

O' minha rola do mato, 
Não andes tão fugitiva, 
Repara bem que minh'alma 
Vive da tua captiva ! 

B i s 
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(Descobrindo-se).—Apois, Deus ncsso siô dê muito boas tardes a todos. 
LUIZA E GERTRUDES.-Boas tardes. 
MALAQUIAS.—Viva o cearense ! 
O GRUPO.—Vivou ! 
MALAQUIAS.—Viva o papa requeijão / 
O GRUPO.—Vivou / 
CEARENSE.—O' miuçaia, vacês ainda estão por aqui ? 
MALAQUIAS. —Estivemos a fazer bem ao estômago. 
ANDRÉ'.—Só não engulimos aquella garrafa. 
MALAQUIAS, tomando a garrafa.—E' verdade, ainda ficou um bo 

cadinho. Não quer uma pinga ? 
CEARENSE.—Eu só regeito pancada. (Bebe). 
MALAQUIAS.—Agora, cante um pouco para nos alegrar. 
CEARENSE.— Nhòr sim. (Cantando). 

Eu cumprimento a vós todos 
Desta bella reunião. 
Por ter a mão na viola, 
Não posso estender a mão. 

MALAQUIAS.—Ahi, ceará velho .' 
MANESINHO. 

Seja bem vindo patrício 
Das bandas lá do sertão, 
Para ser bem recebido, 
Não precisa dar a mão. 

ANDRÉ'.—Ahi, cabra de gosto .' 
CEARENSE. 

Acceito seu desafio 
De todo meu coração, 
Mas não pense que a viola 
Apanha do violão ! 

M\LAQUTAS.—Ataca, meu velho .' 
M.ANESE\THO. 

Que o violão é mais forte 
Sem trabalho vou proval-o, 
Go'a mulher pôde o marido, 
Co'a gallinha pôde o gallo / 

ANDRÉ'.—Lá isso é verdade / 
THOME'.—Eu ainda não tenho esporão, mas jà faço-cô-có-rô-cô .' 
CEARENSE. 

Vassumcè é bom, não nego, 
Mas não pótle c 'psde lá, 
Quem quizer cantar modinhas, 
Ha de ser do Ceará ! 

GERTRUDES.—O velho não fica Etraz / 
MANESINHO. 
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Não é só lá que se canta 
Aqui se canta lambem 
Os de cá não vão p'ra lá, 
Os de lá para cá vem. 

TODOS.—Bravos ! Bravos ! (Ralem palmas). 
CEARENSE.— A pois, espere lá, que já lhe dou a resposta. Deixe afinar 

a viola. 

s_ĵ _Qi_____2Ê r̂._Q__ a _ ^ s r 
OS MESMOS E ROMAO. 

ROMÃO.—Ainda bem que por aqui se canta .' (0 cearense, vae começar 
a cantar, mas os circumslunles aborrecidos com o inlruzo, fazem-lhe signal para 
t/ue se rale) Ando também a procura da minha viola, para tirar-lhe umas no-
tasinhas agudas, e ainda não a encontrei. O' senhora Gertrudes, a senhora 
que mora lá junto a nós, não saberá dizer-me se a sapa da minha companhei­
ra embanderou-se cá para estes lados :' 

GERTRUDES.—Não sei, não senhor. 
ROMÃO.—E a senhora Luiza ? 
LUIZA.—Também não sei. 
ROMÃO.—E os amigos presentes não me poderão informar se a vi­

ram ahi por essas estradas, esmagada debaixo de algum carro ? 
MANESINHO—Eu não vi nada. 
MALAQUI \S e o seu grupo.—NY>s também, não ! 
ROMÃO. —Então, ninguém sabe, nem ninguém vio? . . Está direito !... 

Houve quem me dissesse que ella, hontem pela manhã, sahio aos pulos, aqui 
para as bandas de São José, afim de pedir uma graça ao santo... Ah ! ah ! 
ah ! .. talvez para que a faça mais bonitinha e elegante !... mas, por mais que 
olhasse para os caminhos, não a descobri. Só se o Santo, que dizem ser tão 
milagroso, lhe deu um carro de ouro e cavallos de azas nos pés, como nos 
contos das fadas, para transportal-a até ao arraial ! 

MVLAQUTAS— Alto lá ! Fale sobre o quequízer, mas respeite o santo ! 
TODOS.—Isso é verdade, respeite o santo ! 
ROMÃO.—Respeitar o santo ?... Bem se me importa (pie elle exista ! 

Não tenho eu mais o que fazer, senão oecupar-me de santos e acreditar na 
babuzeira dos milagres ! 

TODOS, ituliynados.—0'-o'-o'-oh ! ! 
CEARENSE.—Oh ! que home desgraçado ! 
ROMÃO, arremedando.— 0'-o'-o'-oh ! Que grande admiração ! que 

grande admiração eu não acreditar em milagres ! Pois está ahi.—o santo (pie 
faça apparecer. de repente, uma porção de dinheiro nos meus bolsos !... 

MALAQUIAS. á parle.—Elle mesmo que protege a malvados ! 
ROMÃO.—Vamos lá ! Esse milagre que saía ! .. (Puxando as ulgibciru* 

da calça'. Eil-as ! Estão vazias, como uma garrafa de vinho ao pé do Anthero. 
GERTRUDES.—Menos essa ! Não bula com o meu marido, que não 

lhe buliii-
ROMÃO.—Todos vocês são uns paléimas... 
MANESLNHO.—Seu Romão, é melhor acabarmos com esta conversa. 
ROMÃO. -Todos voces são uns palermas, repito; todos voeçs engo-
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1 em aquillo que se lhes conta. Dizem que ás praias de São José vão parar 
objectos offerecidos ao santo, e vocês acreditam/ ... 

TODOS. —E è verdade ! 
CEARENSE.—Quaes padre ! Este mesmo não é christão, não ! ! 
ROMAO.—Dizem que o santo curou uma mulher, que estava cega, 

e vocês acreditam ! 
TODOS.—De certo ! 
ROMAO.—Dizem que um homem, por não lhe ter beijado a imagem, 

ficou quasi louco, e vocês acreditam ! 
MANESINHO.—E tome cuidado com você, que não lhe vá acontecer 

o mesmo. 
GERTRUDES.—E' exacto. 
LUIZA.—Com certeza ! 
ROMAO.—Ah ! ah ! ah ! . . . Ha de ser difficil ! . . . O Romão tem a 

cabeça dura, mais dura ainda do que o coração!... 
MALAQUIAS.—Isso para o santo não vale n id i 
ROMAO.—E se ha visos de verdade na lenda, que por ahi corre, de 

ter o tal santinho abrandado o mar, salvando um navio portuguez, prestes a 
sossobrar defronte da «Ponta atrevida», elle que abrande, se é capaz, o mar 
revolto que sinto agora aqui dentro. (Espalma a mão no peito). 

M \XESINHO.— Bem ! O negocio por cá já esteve melhor. Proponho 
que se dé um passeio aqui em Moropoia, atè ao reservatório, antes de irmos 
para São José. 

GERTRUDES.—Eu preciso mesmo acordar ao Anthero, que deve estar 
para esse lado. 

MALAQUIAS.—Bravos á lembrança ! Vamos todos até lá ! 
CEARENSE.— Enlonceinlè logo. Eu vou me chegando. 
MANESINHO.—Isso é que não, você agora ha de ser do nosso rancho. 
LUIZA.—Podemos ir atè debaixo de muzica. 
ROMAO.—E a mim, não convidão ? . . . Ninguém responde ?... E' me­

lhor assim. Antes só, do que mal acompanhado. (Dirigindo-se para D.) Ai, se 
pilho a peste da minha mulher ! Hei de dar-lhe tantos murros, quanto a mãe 
lhe deu de beijos. (Deèapparece), 

MALAQUIAS.—Ha mais tempo. 
ANDRÉ', depois de dar uo% assobio.—Bòa viagem 
MANESINHO.—Vamos embora ! A caminho ! 
LUIZA.—Cante, ô seu hcmem/ 
CEARENSE.— Nhòr sim. (Cantando ao som da viola. Veja-se a muzica 

do estribilho dt chula de Manesinho). 

Vamos ver as bellas agoas 
Que corram neste logar, 
Antes de ver nosso rico 
São José de Riba-mar. 

(Fazem nma volta pela scena, antes de sahir). 

Este santo è milagroso, 
Sua fama é conhecida, 
Ao que soffre dá saúde, 
Ao quasi morto, dá vida. 

{0 som d t viola p wãe-sz ao lonçje, depois de ter entrado Maric{), 

file:///XESINHO.�
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scBoas^pu^ ^ ^ 
MARIA, DEPOIS ROMAO 

MARIA, entra de rastos, extremamente rançada, e vae occnpar o centro 
dascena. Jlepois de um lom/o suspiro.—O' meu senhor São José, como estou 
fatigada / Tenho sede, tenho fome, o sol escalda-me a pelle, uma labareda 
queima-me a garganta, a poeira dos caminhos penetra-me ás carnes, os 
meus olhos choram, as minhas mãos sangram, e no emtanto, o meu coração 
está alegre e feliz, porque te ama e só em ti acredita / Tenho tanta fé nos 
teus milagres e tanta esperança nas tuas graças, que me esqueço de todos os 
llagellos da minha longa viagem ! As vezes, quando as pedras das estradas 
pareciam dilacerar as'minhas myrradas pernas e os meus braços já cangados, 
pareciam não mais poder sustentar o corpo, um principio de revolta queria 
apoderar-se de mim; mas, só a lembrança de que me esperavas no teu altar, 
defronte .do qual se lêem prostrado tantos infelizes e tantos desgraçados, que 
recebem o suave balsamo da tua mizericordia infinita, então, por encanto, 
tudo se mudava, nada mais sentia, e parecia correr para ti, embalada nas 
minhas orações,' como se fosse levada nas azas de um anjo ! (Surdina na »r-
cheslra. Muzica sacra, final do :.>.<< acto). E' grande o teu poder, meu glorioso 
São José, e elle é tão grende, que deste forças a uma pobre aleijada, como 
eu. fraca e ralada de desgostos, para vencer uma grande distancia, perto de 
sete legoas, arrastando-se polo chão ! Grande ('teu poder, meu glorioso san­
to, deixa que o repita ! Em breve, na tua capellinha, onde brilhas, derraman­
do luz por toda a parte, hei de pedir-te o maior de todos os milagres, talvez; 
hei de implorar que des vigor ás minhas pernas, que me suspendas este mi-
zeravel corpo, de forma que os meus lábios possam te beijar os pés, e as mi­
nhas lagrimas de gratidão orvalhar as franjas do teu manto ! O' meu querido 
santo, dá-me esse enorme consolo, faze-me essa grande esmola, e mata-me 
depois, balbuciando o teu nome ! 

(Cessa a surdina). ) 
ROMAO, entrando.—Ah.! a h ! . . . Felizmente ponho-te a vista em 

cima ! Se eu não tivesse parado alli adiante para saborear uma cachimbada, 
perdiaa tua amável companhia !... E dizem que os santos não me protegem !... 

MARIA, á parte.—Aí, meu Deus ! .»' 
ROMÃO.—Tu que te arrastas como as rãs, devias coaxar como ellas 

para saber-se por onde andas . . . Vim por todo esse estirão, olhando de um 
lado para outro, e nada de ver-te. Por ventura estarias mettida n'alguma'la-
gôa ? 

MARIA.—Abriguei-me em uma casa. Perdoa-me ! perdôa-me ! 
ROMÃO.—Agora outra conversa. Eu lhe dei licença para vir até São 

José ? 
MARIA, com muita humildade-.—Eu pedi licença ! . . . >. ' 
ROMAO.—Mas, creio que hão lhe dei resposta. 
MARIA.—Pedi por mais de uma vez, em nome do que Unha de mais 

santo, que me deixasse cumprir a minha promessa. 
ROMAO.— E nesses dias, em que estivesses para cá, no regabofe, 

quem havia de trabalhar. . . trabalhar é uma conversa !—quem havia de es­
molar para mim ? Não sabes que já nao podemos passar sem duas coisas, 
à noite : eu—sem o meu jogo; e tu—sem a tua sova de pau ! 



Maria, orando em S.José de Riba-Mar. 
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MARIA.—Pedi uma coisa tão pequena, e a minha promessa devia ser 

hoje, que é sabbado ! . . . 
ROMÃO.—E o que desejas que o calunga te faça ? . . . Franzes o ros­

to, porque lhe chamo calunga ?. . . Vamos lá ! Responde á pergunta :—o que 
queres que o santinho te faça ? . . . que te prive de andar de cocaras ?. . . que 
te dê dinheiro ?... que mande para o diabo aqui o teu rico maridinho ?... Ah ! 
ah ! ah ! . . . Se é isto, perdeste o teu tempo. E gaba-te de me encontrares de 
repente, com tão bom humor, com vontade até de r i r ! . . . Ao contrario, já 
estarias achatada de pauladas, por teres tido o atrevimento de vir sem a mi­
nha licença. 

MARTA.—Eu ja pedi perdão. 
ROMAO.—Parec.es-me uma bruxa, com os teus perdões. Não penses 

que é por ter pena de ti, que te perdôo; não te illudas, não !. Perdôo-te, 
porque já me passou pela cabeça uma feliz idéa:—Em São José, uo meio de 
tanta gente beata, a colheita das esmolas ha de ser soberba, e tu me poderás 
obter uma hôa quantia. Mas vê lá, o que fazes !... Se não me urranjares muito 
dinheiro—Ah ! ah ! ah '—olha cá para elle ! (Mostra-lhe o cacete.) temos que 
conversar / (Noutro tom). Agora, toca a safar ! 

MARIA, depois de arrastar-se com vizivel. esforço.—Eu estou tão cança-
da !... Se podesse descançar um bocadinho ! 

ROMAO.—Não queres também uma rede o um chocolate com bis­
coitos ?... Já, a caminho ! Senão !... 

MARIA, suspirando, comindiscriptivél dòr. — Ai! ai]..,(Sàe orrastando-se). 
ROMAO. -Ah ! ah !... Se não fossem as esmolas, era agora a occasião 

de achatar-te a cabeça com este pau. (Sáe). 

O SOLDADO E O CEARENSE 
O SOLDADO, entrando, com duas velas de cera debaixo dobraço.—Ora gra­

ças que encontro um logar deserto. Nunca vi tanta gente nesta estrada, como 
hoje. E possa um homem dormir um bocadinho, com tanto barulho ! Mal ia 
apertando os olhos, para ficar como Deus entre os anjos, vinha logo um car­
ro da roça. (imitando) nham-nham-nham, acordar-me ! mal ia eu, de novo, 
pecando no somno, surgia uma malta de beberrnes, cantando e fazendo uma 
gritaria capaz de ensurdecer um sundo !... Um inferno !... (Depois de ter lan­
çado um olhar em torno). Felizmente'encontrei o que queria. Este logar me 
parece socegado. 'Vqui, sim, vou dormir uma bòa lasca/ (Deita-se). Como esta 
cama está macia ! Desta vez, não ha duvida, vou gozar um somno bem com­
prido, a menos que algum importuno não se lembre também de vir para este 
lado. Mas, ora qual ! isso não ha de acontecer. Tudo-agora é silencio e os 
próprios passarinhos estão calados, talvez a dormir, e... (Principia a roncar. 
Ouve-se fora a voz do Cearense). 

CEARENSE, fora. 

Que logar, meu santo Deus, 
Que logar abençoado. 
Nesta terra, eu me casava, 
Se já não fosse casado ! 
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SOLDADO, sentando-se.—Ora esta ! Estarei sonhando ? Pareceu-me 

ouvir uma espécie de cantiga / (Levantando-se). Qual sonhando ! Estou per 
feitamente acordado ! Já oiço bem o som da viola ! Esta gente não se lembra 
que us dias foram feitos para se descançar / 

OS MESMOS E OS PERSONAGENS ARAIXO 
(Entram Manesinho. Gerlrndes, Luiza, Cearense, Malaquias, Thomé, 

\ndr.:, r mais personagens que engrossam o grupo, ou melhor, a fieira). 
CEARENSE, indo ao soldado. 

Seu soldado, me desculpe 
Venha ser desta funeção. 
Hoje aqui tudo é amigo, 
Hoje aqui tudo é irmão. 

MANESINHO.—Olhem quem elle è ? 
SOLDADO —Olhem o seu Manesinho ! • (Cumprimentam-se). 
MALAQUIAS.—Vamos embora, que são horas ! 
GERTRUDES.—Já o sol está abaixando. 
LUIZA.—Não devemos chegar á noite. 
ANTHERO—Olá, Ceará, abre ahi o queixo em despedida ! 
CEARENSE.—Ahi vae obra ! 
MANESINHO.—Alto lá / Agora me cabe a vez. Quero dar uma lava­

gem neste cearense. 
CEARENSE.—Apoi*. nhôr sim. 
MANESINHO.—Preparem-se todos, que vamos entrar numa maxixada 

á moda do Rio de Janeiro. 
O GRUPO DOS PEQUENOS.—Queremos ver isso ! 
MANESINHO. 

Tango 
Quem tiver a perna dura 

B - ( E quizer que a perna espiche, 
Não pense muito na cura, 
Caia logo no maxixe ! 

Com tal sabor, 
Tão remexida, 
Dança melhor 
Não ha na vida / 

Com tal sabor, 
Tão remexida, 
Dança melhor 
Não ha na vida.! 

CORO. 
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I . ÍM 

CORO. 

O maxixe em toda a parte 
E' dança que pede um bis 
Quando quem dança com arte 
Sabe bulir c'os quadris ! 

Fiquem sabendo 
Que o brasileiro 
Nada mais sendo 
E' maxixeiro / 

Fiquem sabendo 
Que o brasileiro 
Nada mais sendo 
FT maxixeiro ! 

(Dança ge rol, salientando-se o Soldado e Manesinho). 

Cáe o panno. 



ACTO TERCEIRO 

(Arraial de São José. Ao fundo, vê-se a, capella festivamente illuminadu. 
Bandeiras •• arcos de murta enfeitam a scena. Os romeiros formam um grande 
circo, em cujo centro, Malaquias dança o chorado. Acompanha-o O repinicado da, 
viola do cearense que está sentado, nos degraus da cruz. A pequena distau-
riu, ouve-se o alegre batuque de um tambor. 

^ ^ !_____ £^_r<_^_- 3_1 

TODOS OS PERSONAGENS DA PEÇA, EXCEPÇAO 
EEITA DE ROMÃO, MARIA E O SOLDADO. 

MALAQUIAS, cantando 

No verdadeiro chorado, 
Repinicado, 
Bamboleado, 

Se desloca o corpo assim; 
E a gente vae de mansinho, 

De vagarinho, 
Qual num carrinho, 

Qual suspensa num patim ! 

Coro 
Bem languoroso 

Bem requebrado, 
Nada é gostoso, 
Como o chorado. 

ANDRÉ.—Ahi, moleque bom ! 
THOMÉ.—Quebra gostoso ! 
MALAQUIAS, cantando 
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E depois num vigoroso, 

Bem boliçoso, 
Estrepitoso 

Sapateado no chão, 
Se puxa logo a fieira 

P'ra faceira, 
P'ra bregeira, 

Que nos traz no coração ! 

Desafia a uma menina. 

Coro 
No boliçoso 
Sapateado, 
Mexe, gostoso! 
Quebra, damnado! 

CEARENSE.—Ahi, moleque apresentado ! (A menina dá duas vollas, 
desafiando depois a Luiza). 

ANTHERO.—O' Luiza ? Quero vêr esse requebrado ! 
CEARENSE.— Sarte p'ro terreiro, siá dona ! 
LUIZA. —E' só uma volta, para fazer o gosto. (Dança.) 
CEARENSE.—Vacês não me esfriem a viola ! 
O sina da igreja começa a repicar. 
LUIZA, suspendendo a dança.—Basta ! O sino já está chamando para 

a ladainha. 
MANESINHO.—E eu que já estava me preparando, á tua espera ! 
CEARENSE, que tem deixado de tocar.—Fica para mais logo. 
LUIZA, com um mochôcho, a Manesinho.—Estivesse você livre de outra 

coisa ! 
MANESINHO.—Então, tu não querias que eu dançasse comtigo? (Con­

tinuam a conversar baixo.) 
O povo começa a entrar para a igreja. 
GERTRUDES, a Anthero.— Venha cá, seu Anthero, vamos depressa lá 

em casa, antes de ir para a igreja. 
ANTHERO.—Sim, minha santa. (A Manesinho e Luiza).—Vocês ficam, 

não ? 
LUIZA.—Esperamos por vocês, aqui. 
MANESINHO.—E' melhor. 
GERTRUDES.—Nós também não demoramos. 

_ ANTHERO.—Até já. (Suem). 

MANESINHO E LUIZA 
LUIZA.—Agora, que estamos sós, me diga quem é aquella enxabuada, 

em quem você deu um belliscão ! 
MANESINHO.—Eu ? ! 
LUIZA.—Você, sim ! Então, pensa que eu não vi ? . . . 
MANESINHO,—Tu estás sonhando ! Lá viste nada I 
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LUIZA.—Eu mesma sou cega. Eu mesma não vi você dar um bcllis-

cão no braço de uma mulata beiçuda e de cintura curta, quando nós sabíamos 
hoje da missa 

MANESINHO.—Ora que tolice que mulher ciumenta 
LUIZA.—Eu não sou ciumenta. Se eu fosse ciumenta, já tinha acaba­

do com esta amolação, se é que você com as suas trapaças, não acaba me 
enganando 

MANESINHO, ^sen/ido^O' Luiza, tudo admitto, menos isso . . . Eu 
enganar-te 9 

LUIZA.—Só parece 
MANESINHO.—Oh .' Luiza. Pois tu não me acreditas ? . . . 
LUIZA.—Pois bem,diga-me uma coisa—quando éo nosso casamento? 
MANESINHO.—No principio do mez que vem, é como sem duvida. 

Não viste o juramento, que fiz defronte do santo '.' 
LUIZA.—Vi e ouvi. Foram estas as suas palavras. 

Duetto 
Perante vós, aqui juro, 
Meu santo, muito adorado, 

Que em paga de amor tão puro 
Em breve estarei casado. 

E se isto não se fizer, 
Por culpa minha, senhor, 

Por castigo eu quero ter 
Muito penar, muita dôr 

O' meu rico São José 
Não me haveis de castigar, 

Pois tenho bastante fé 
De só ella desposar. 

Então, qual num paraíso 
Em casa, nós viveremos 
Para isto pouco é preciso 
Só basta que nos amemos 

(Ao começar este duetto, Malaquias súe da igreja, mas ao vêr a attitr^e 
amorosa de Manesinho e Luiza, que lhe provoca um. sorriso bregeiro, volta a ena-
•mar Andté, a quem mostra os dous namorados;André vae chamar Thomé, apon­
tando com o mesmo gesto cômico para os dous; Thomé vae buscar um novo com­
panheiro; este a outro; e assim vão indo, até chegar o ultimo. Depois, todos elles, 
fazendo sempre o mesmo jogo, isto é, apontando p>ara Manesinho e Luiza, saem 
em pontas de pé, em ar de troça]. 

LUIZA. 

MANESINHO. 

LUIZA. 

MANESINHO. 

LUIZA. 

MANESINHO. 

ENSEMBLE: 

B i s 
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LUIZA.—Já vi que não me esqueci de uma só das suas palavras. E* 

preciso que você seja muito ruim para enganar o Santo. 
MANESINHO.—Nessa é que eu não caio ! 
LUIZA.— E outra coisa—você promette não dar mais beliscões ? 
MANESINHO.— Prometto e jmo até, se quizeres. 
LUIZA.—Jura por senhor São José ? (Estende a mão.) 
MANESINHO, estendendo a mão.—Por senhor São José, juro não dar 

mais beliscões em mulatas ! 
LUIZA.—Olhe lá, veja o que diz ! Depois vá quebrar o juramento ! . . . 
MANESINHO. —Deus me livre / Com o santinho não se brinca, cada 

vez me, convenço mais. Não vês o que está acontecendo a teu cunhado, o An­
thero ? . . • como o homem está quebrado ? . . . 

LUIZA. — E' verdade, até parece mentira. Em dous dias, que estamos 
aqui, que mudança ' 

MANESINHO. —Um bruto que bebia chumbo derretido, que era capaz 
de beber toda a agoa de Moropoia, transformada em vinho, não querer provar 
nem mais uma gotta e olhar para o copo do tinto, como quem olha para um 
copo de óleo de ricino ? . . . E' mesmo para se ficar de queixo cahido 1 

LUIZA.—E como ficou elle de gênio ! . . . 
MANESINHO.—Um cordeirinho. E' sua mana Gertrudes fazer-lhe uma 

observação, e elle desfazer-se logo em mil desculpas ! Neste andar, creio que 
as scenas vão mudar-se—será ella agora quem lhe passa a metter o pau / 

LUIZA.—E tola será se o não fizer ! 
MANESINHO, com medo cômico.— Chi / com quem estou eu mettido ! 
LUIZA.—Se não fosse São José, pobre de minha irmã ! Felizmente o 

santo attendeu o seu pedido, mudando o gênio do marido ! 
MANESINHO, com ar de riso.—E a senhora também não pedio ao 

Santo, alguma coisa a meu respeito ? 
LUIZA.—Pedi, sim, para que eu hei de mentir ? 
MANESINHO.—E que foi ? 
LUIZA.—Não posso dizer, é segredo. 
MANESINHO.—Segredo que eu não posso saber, caboclinha chei­

rosa ? 
LUIZA.—Só quando formos casados. 
MANESINHO.—E porque não ha de seragora,coração? (Quer abrmçal-a). 
LUIZA.—Tenha modo ! 
ROMÃO, fora.—Estupor de uma figa .' Raio do diabo / 
LUIZA, afastando-se.— Tenha modo, que ahi vem gente ! 
MANESINHO.—Ora bolas ! E' a empada do Romão ! 
LUIZA.—Aquelle é que não muda. Deu um murro tão grande na pobre 

mulher, que quasi a mata. 

^CS£___I£^ IN_£^ a a a 
OS MESMOS E ROMAO 

ROMÃO, entrando.--Ora viva ! Então, estavam aqui como dous pom-

MANESINHO, sem lhe prestar attenção.—0' Luiza, queres vir commi-
go á igreja? , 

LUIZA.—Vamos (Vao a sahir). 
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ROMÃO.—Olá .' que é lá isso? Vocês também querem funil' de mim ,' 

Querem fazer o mesmo que todos esses idiotas, que por aqui andam e quasi 
me engolem, porque dei um abraço mais apertado na minha mulhersinha?.. . 
Aquillo não foi um murro ' . . . Ah ' ah .' ah . ' . . . Aquillo foi o que se costuma 
a dizer um abraço de quebra costellas 

M \NESI\T10.— Nós não fugíamos, svi Romão, porque eu aqui, filho 
do Rio, carioca da gemma, e . . . tFuz menção de dor uma cahceada.JNhn fujo de 
outro homem / Retiro-me, apenas, quando ha dous motivos:—ou ter mais o 
(pie fazer, ou mo enfastiar a companhia. 

ROMÃO.—Quer dizer na sua, que eu o aborreço ? 
MANESINHO.—Creio que sim. Ninguém pode ser seu amigo, depois 

daquella brutalidade de honlem. 
ROMÃO.—Obrigado. Já vi que está como o Anthero, mas . . . (ruspiudn 

paru um lado', mas este até me faz nojo. Tornou-se agora um maricás, que só 
a mulher o pode aturar. Esta devia dar-lhe de presente um filho, para elle lhe 
fazer as papmhas e lavar os eueiros. 

LUIZA.—Vamos, seu Manesinho ? 
MANESINHO. — Vamos. (A pproritnandu-se de llomòo e lhe batendo no 

liombroK Olhe seu Romão, vá pedir ao senhor São José que lhe tire o mau 
gênio. 

ROMÃO.—Eu lá acredito em calungas. Vá você .' 
MANESINHO.—Isso não é resposta que se dê, e saiba que se não 

fosso o lugar. . . 

^^I_____2_^IN_Q_. a . * 3 r 
OS MESMOS, GERTRUDES E ANTHERO 

ANTHERO.—O' seu Manesinho ? 
GERTRUDES.—O' Luiza ? . . . {Aos dous.) Já sei que estão fartos de es­

perar ? 
MANESINHO.—Nós até já Íamos, porque aqui o seu Romão, com a. 

a sua mania de maldizer de tudo e de todos, já nos estava enjoando. 
ROM\(),o/ioniumlo paru Anthero.—Olhem quem nos apparece—o Ma­

ricás 
ANTHERO.—0' Romão, já te disse que não tolero mais essa brin­

cadeira 
GERTRUDES.—Oh .' que homem implicante .' 
ROMÃO.—Estão todos vocês assim, por causa de uma bôa acção, que 

pratiquei. E' este o mundo .' A Maria estava com frio. e eu com pena de vél-a 
nesse estado, aqueci-lhe as costas com dous murros, e . . . aí jesus / porque o 
fizeste ? . . . ficaram todos a me olhar atravessado / . . . Ah / ah .' ah / . . . já não 
vale a pena ser bom sobre a terra 

MANESINHO.— ()' seu Romão, você tem coragem ! ! 
LUIZA.—Que eynísmo ! 
ANTHERO.—Até á pouco tempo, ouvia-te com índíffercnça, hoje não ! 

a scena de hontem. confesso que me cormnoveu. 
GERTRUDES.—E como estará ella, coítadínha ? 
ROMÃO.—Ah ! não tenha medo, aquillo tem fôlego de sete gatas. 

Ainda ha de enterrar-nos a todos ! 
ANTHERO.—Da forma porque tu a tratas, duvido ! 
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ROMÃO.—Ah / ah ! ah ! . . . Ora, trata sério, meu Anthero .' Queres tu 

também dizer-me cpie não batias em tua mulher ? 
ANTHERO.—Ah / mas não imaginas como estou arrependido ' 
ROMÃO.—Foi o santo que te fez isso ? 
ANTHERO, com grande, convicção.—Foi o santo, sim disseste bem ! 
ROMÃO.—Ah / ah ! ah ! . . . Fallas serio? 
ANTHERO.—Fallo muito serio, foi o santo que me fez isto. Quando 

ante-hontem chegamos aqui, e a convite da Gertrudes, fomos os dous ajoe­
lhar defronte da imagem, daquella ahençoada imagem, que está lá dentro da 
igreja, e via minha mulher, com os olhos cheios d'agoa, pedir na sua oração, 
a tranquillidade da nossa casa, unicamente por mim perturbada, com as mi­
nhas continuadas bebedeiras; e depois quando vi o seu olhar risonho e tran-
quillo, bem fito para o santo, como que para agradecer-lhe alguma coisa, e, 
qual num sonho, vi o santo por sua vez sacudir a cabeça e sorrir-se igualmen­
te para ella; senti cá dentro uma tão grande paixão, uma tal repugnância do 
meu passado, que, palavra de honra./ jurei alli mesmo de mãos postas, nun­
ca mais me embriagar .' 

GERTRUDES, abraçando-o.—M, meu rico marido ! 
ROMÃO.—Isto é só hoje. Amanhã já me ostás procurando, para be-

bermos um quartilho. 
ANTHERO.—Juro-te que não ha de ser assim. Sinto-me completa­

mente mudado. 
GERTRUDES.—Ora, não lhe dês ouvidos ! 
MANESINHO.—O' seu Romão, sig.i o meu conselho, vá se pegar 

com o santo. 
LUIZA.—Elle é tão milagroso ! 
ROMÃO.—Ah ! ah ! ah !... Mas quem disse a vocês que eu preciso de 

milagres? O que desejo justamente é que não me mudem o gênio e que me 
dêem dinheiro ! 

ANTHERO.—O homem é incorrigivel ! 
GERTRUDES.—Vamos já para a igreja, que não tardará a ladainha. 
(Ouve-se dentro da igreja o iutroito de num ladainha). 
LUIZA—Queira Deus que ainda tenha lugar. 
MANESINHO,—Fica-se na porta, que é a mesma coisa, 
ROMÃO, chasqueando.—Não percam o tempo, que hão de ir todos 

para o céo / 
LUIZA, á parte. —Que homem inticante i 
GERTRUDES, á parle.— E' peior do que um cavallo .' (Entram para a 

1'jrcja), 

ROMAO, DEPOIS O SOLDADO 
ROMÃO.—São todos os mesmos. Uma cambada de basbaques Muita 

reza muita igreja, muita batidella no peito, e a esperança de que o santo, 
com'toda essa bajulação, lhes venha trazer a única felicidade desta vida, que 
é o dinheiro ' Se isto assim fosse, Maria, a minha aleijadinha, seria quasi uma 
santa porque d'ella é que me vem o cobre, com que vou ao botequim e á 
casa de jogo. O diabo é que desta vez, fui um bocadinho mais duro, pois 
quasi matto a gallinha, que me põe os.ovos de ouro ! 



- 4 4 — 
(O soldado tem sabidoda igreja, defronte de cuja porta, se curva reve­

rente, batendo no peito e beijando a fimbria do reposleiro'. 
ROMÃO, olhando-o de esguelha, à parte.— Olha aquelle como alli está .' 
SOLDADO, descendo.— Parece incrível, ainda não pude dormir á 

vontade. 
ROMÃO.—O' camarada, o que está para ahi a fallar ? 
SOLDADO.—Estou fallando bastante contrariado; preferia eslar 

roncando. 
ROMÃO.—Então, para què falia ? 
SOLDADO.—Porque não posso dormir. 
ROMÃO.—E porque não dorme f 
SOLDADO.—Porque não me deixam ! 
ROMÃO. —Pelo que vejo perdeu a noite de hontem .' 
SOLDADO. —Perdi a de hontem, a de ante-hontem, a de traz anto-

hontem, emfim, uma porção de noites perdidas; mas, antes houvesse perdido 
o somno. Infelizmente, porém, dá-se sempre o contrario—anda o somno a fe­
char-me os olhos, e o barulho a abrir-me os ouvidos... A's vezes até tenho 
pena de não ser surdo ! 

ROMÃO.—E porque não aproveita agora ? 
SOLDADO.—E' justamente o que venho fazer, emquanto estão na la­

dainha. O qin^ me vale é que ja paguei a minha promessa. (Deita-se). 
ROMÃO. —E qual foi a sua promessa ? 
SOLDADO.—Duas velas de cera. Uma para que o Senhor São José ar-

ranpe a minha baixa, e a outra, para que consiga um emprego, em que se 
possa dormir socegado. Ai, se eu pilho o de porteiro do Congresso ! 

ROMÃO.—Porque porteiro do Congresso ? 
SOLDADO.—Porque me garantiram ser aquillo uma casa, em que 

todos dormem. 
ROMÃO.—Nesse caso, você tem razão em querer dormir, porque vae 

mostrando desde já que está preparado para o cargo. (O soldado ronca). Pois 
já não está dormindo ? Irra .' com que presteza! (Noutro tom). Mas é verdade! 
E a Maria que ainda não passou para a igreja ? Dar-se-á o caso que a peste 
tenha peiorado / < Vae a sahir e pára, a olhar para fora). Oh 1 diabo ! Ella já 
alli vem ! E como vem depressa !... Já será algum milagre ? 

ROMAO, MALAQUIAS E MARIA 
MALAQUIAS.—São horas, entre tiasinha. (Entra conduzindo a Maria 

com lodo o desyello). 
ROMÃO.—0'petiz, quem te mandou metter, onde não és chamado 1 
MALAQUIAS.—Cale-se, seu bruto ! 
ROMÃO.—Hein ! Que dizes ? 
MALAQUIAS.—Já lhe respondo. (A Maria). Vá, vá, que ha de ser bem 

suecedida. (Maria encaminha-se para a igreja). 
ROMÃO— E tu, ó gia, suspende os pulos, que te quero fallar. 
MALAQUIAS.—Não lhe dê attenção, siga o seu caminho. 
ROMAO.—Ora esta ! Não estão vendo a audácia deste pequeno ! (A 

Maria que já está perto da igreja). —O' peste ? ó diabo ? não me ouvíste V 
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MALAQUIAS.—Nem mais um passo. (Apanhando uma pedra), ao con­

trario, quebro-lhe a cabeça com esta pedra (Maria, entra na igreja). 
ROMÃO, que ficou como inferdicta.—Sim, senhor ! que patife de co­

ragem I (Depois de examinar com altenção, a Malaquias). O' pequeno, pois não 
vês que se eu quizesse, só com um sopro te reduzia a poeira 

MALAQUIAS, approximando.—Aqui estou, reduza-me a poeira ! 
ROMÃO.—Mas, ó pequeno, só quero que me digas uma coisa:—o que 

foi que se te metteu na cabeça, para teres o arrojo de te expores ás minhas iras ? .' 
MALAQUIAS.—O que se me metteu na cabeça ? Nada 1 O que se me 

metteu no coração, o que se enraizou aqui dentro, desde que comecei a per­
ceber que neste mundo ha fortes e ha fracos, foi uma enorme compaixão pe­
los mais desprotegidos. Confesso que sou muito traquinas, e, nas minhas tra-
vessuras de creança, nunca vi uma mosca perseguida por uma osga, ou uma 
borboleta nas unhas de uma aranha, que as não livrasse da morte. Hoje fui 
mais arrojado, porque tive de enfrentar uma onça, prestes a cahir sobre uma 
pobre ovelha; jnas , não tive e nem tenho medo ! 

ROMÃO.—Com que então, eu sou uma onça e não tens medo das 
minhas garras ? 

MALAQUIAS.—Nenhum / 
ROMÃO.—E em que tu te fias ? 
MALAQUIAS.—Em primeiro lugar, na protecç.ão d'aquelle santo mi­

lagroso, que nunca me desampara. (Aponta para a igreja), e em segundo lo­
gar, (meltendo os dedos na bocca e soltando um assobio a.gtidissimo), na amizade 
dos meus companheiros. (Apparece o grupo dos pequenos formados, como se 
fossem soldados. Todos trazem chapèos-armados, feitos de gazeta). 

ROMÃO, encolhendo os hombros.—Estás bem arranjado ! 

OS MESMOS E GRUPO DE RAPAZES 
MALAQUIAS, mostrando o grupo que se poz em linha.—•E' isto o que 

se chama o batalhão de São Estevam. Quer ver como estão bem disciplina­
dos ? (Em voz de commanclol. Apresentar armas! (Os pequenos estendem os bra­
ços, mostrando cada um, uma grande pedra). Descançar armas ! (Todos deixam 
cahir as pedras. A Romão, com ar molecorio). Que tal, gostou ? 

ROMÃO.—Ora que grandes malandros ! 
MALAQUIAS.—Veja agora o resto. 
CORO DOS PEQUENOS. 

Este grupo valente 
Agora aqui lampeiro. 
Compõe-se só de gente 
De pulso bem certeiro. 

B i s 

(Fazendo que arremessam uma pedra). 

• I i * | Lá vae pedrada ! 

ROMAO, rmdo-$c,—\h ! ali ! ah ! ah ! 
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CORO DOS PEQUENOS. 

„ . I Traz ! Zaz .' 
" " * | Livra a fachada ! 

ROMÃO, r\ndo-se.—\h ! ah .' ah ! ah ! 
CORO DOS PEQUENOS. 

De São Estevam somos 
Os guardas, olaré / 
Unidos, nós impomos 
Ninguém nos bate o pé 

l l i s 

(Com o mesmo jogo acima). 
GORO DOS PEQUENOS. 

„ . I Zaz ! Traz ! 
B , " | Lava ae pedrada ! 

ROMÃO, rimlo-se.—Ah ! ah / ah! ah ! 
CORO DOS PEQUENOS. 

. . . I Traz ! Zaz / 
"*m I Livra a fachada ! 

ROMÃO, rimlo-se. — Ah ! ah ! ah / ah ! 
SOLDADO, sentando-se.—O que quer isto dizer? A noite fez-se para 

dormir .' Ora, que massada ! (Torna a deitar-se). 
MALAQUIAS. —Então ! São bons ou não são bons os meus soldados ? 

Rem vê (pie tenho em que me fiar. (/•.'/// voz de comutando, ao grupo). Alerta ! 
Volver ! I'm passo em Irente ! Marcha ! (O grupo vae para a igreja, ao som da 
muzica do coro). 

ROMÃO. —Ah ! ah /'ah !... Não te persuadas que foram os teus sol­
dadinhos de chumbo ou a protecção do teu santo de pau carunchoso, o que 
te valeu; não foi isso, não ! O que me conteve foi haver gostado da tua pe­
tulância, porque tu, ó petiz, promettes ser um homem /... Palavra que fiquei 
gostando de ti ! 

MALAQUIAS.—Eu lhe ficaria obrigado, se você não tivesse fallado 
mal do santo.^ 

ROMÃO.—Está bem, não fallarei mais, para te ser agradável. 
MALAQUIAS.—Assim, podemos nos entender; mas, não ficarei com­

pletamente satisfeito, emquanto não me prometter outra coisa. 
ROMÃO.—Qual é ella 7 
MALAQUIAS.—Que não ha de esbordoar mais a sua pobre comp anheira. 
ROMÃO.—Mau / Tudo, menos isso. Se queres que eu não te falle do 

santo, não me fales também nesse estupor ! 
MALAQUIAS.—Por ventura lhe fez ella algum mal, ou commetteu al­

guma falta ? 
ROMÃO.—Achas pouco ella ter ficado naquelle estado, sujeitando-me 

ás rações da esmola, quando podia estar forte e sadia, me ajudando a viver ? ! 
MALAQUIAS.—Ah / mas não foi por culpa d'ella, com certeza, que 

ficou aleijada ? 
ROMÃO.—Fosse por culpa do diabo ! O que sei é que já não a posso 

aturar. Ainda se ella fosse á esmola todos os dias, vá ! mas quando se deixa 
ficar na rede. 

MALAQUIAS—E quando ella fica assim, porque você não trabalha ? 
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ROMÃO.—Ah ! ah ! ah !—Ora, o raio do pequeno a perguntai* porque 

eu não t raba lho? . . . A h ! a h ! a h ! . . . Pois ainda não reparaste que neste 
mundo, vivem uns á custa de outros, e que, se me casei com uma mulata, foi 
para ter alguém que me servisse ? . . . Lá ella ter ficado encanraguejada, quei-
xe-se da sorte / . . . 

MALAQUIAS, á parle,—Pobre aleijadinha ! Se São José a puzesse bòa ! 
ROMÃO.—Hein ?. •. O que estás para ahi a rosnar ? 
MALAQUIAS.—E' o que não é da sua conta. Até á vista. (Sáe a correr, 

para a igreja)^ 
ROMÃO.—Vem cá, ó petiz ? vem cá, ó pirralho de uma figa ? 

mrg.;rp|3__^__r\____^ ^ 1 1 2 2 

ROMAO E O SOLDADO 
ROMÃO.—Foi-se ! . . . (Olhando para a igreja.) A tal ladainha parece 

que não termina hoje, e que vou ficar agora sem ter com quem conversar... 
Ora, que raio ! . . . Não sei porque ! mas depois que aqui cheguei, não posso fi­
car sósinho ! Começo logo a pensar em tanta asneira ! . . . (Vendo o soldado.) 
Ora bravos ! já encontrei uma companhia. Vou já acordal-o. Que me importa 
que elle ande tresnoitado ? (Dando dois murros valentes no soldado.) Camara­
da ?• . . ó camarada ? . . . 

SOLDADO, acordando ex Irem tinha do.—Hein ? . . . hein ? . . . quem me 
chama ? 

ROMÃO.—Eu / 
SOLDADO.—Para que ? 
ROMÃO.—Para nada, não se espante ! 
SOLDADO.—Se é para nada, para que me chamou ? 
ROMÃO.—Levante-se primeiro. 
SOLDADO, levantando-se.—Qra., para que você me foi acordar ? Logo 

agora que eu estava tão alegre, sonhando qut estava a dormir ! . . . 
ROMÃO.—Não me leve a mal. Eu sei que você tem perdido muitas 

noites; mas, como não posso estar sósinho, por muito tempo, devido a um 
nervoso estúpido, despertei-o para conversar. 

SOLDADO.—Eu, conversar ? ! 
ROMÃO.—Então ? 
SOLDADO.—Você, com certeza, não me conhece ! Se eu até peço a 

Deus que ninguém me falle ! . . . 

ROMÃO. 

SOLDADO. 

Duetto 

Uma palavra só que seja 
A palestrar, eu quero ouvir, 
Todo encolhido assim não 'steja!., 

Faça o favor / . . . 

Eu não senhor ( B i s ) 
A noite fez-se p'ra dormir .' 
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SOLDADO. 
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Isso em você já é mania ! 
Já é tolice, ha de convir ! 
Ronque amanhã, durante o dia !, 

Faça o favor ! . . . 

Eu não senhor ( B i s ) 
A noile fez-se p'ra dormir ! 

foliando. Tenha paciência, a noite fez-se para dormir. Bôanoite. (Tor­
na a deitar-sr '. 

ROMÃO, afastando-se.—\A para o diabo que o carregue ! . . . O mal­
dito mal se emborca, começa logo a resmiar ! 

5Ci^_a^__^^__í-á^ H ^ r ^ L _ ^ L í £ L i ^ 
TODOS OS PERSONAGENS 

O sino repica e ouve-se o estalar dos foguetes. O povo sae apressadamen­
te da igreja, sahindo de todas as boceas, estas palavras: 

Um milagre ! Um grande milagre / 
SOLDADO, erguendo-se, muito aborrecido. — O que quer isto dizer ? 

Que diabo de matinada é esla ? 
MALAQUIAS, correndo, aos pólos, a Ilomão.—Seu Romão ! seu Romão 

Que grande felicidade ! A sua mulher eslá andando ! 
GERTRUDES.—Tão bem, como qualquer uni de nós / 
LUIZA —E' uma coisa extraordinária ! 
CEARENSE. Oh / que santinho milagroso 
ANTHERO.—Vae buscara tua mulher, ó Romão ! 
GERTRUDES.—E agradecer ao santo. 
MANESINHO.—Parece que elle ainda não acredita ! 
ROMAO. soltando uma grande gargalhada.—Ah ! ah ! ah !. . . ah ! ah ! 

ah !... Vocês estão doidos, ou que diabo vocês teem ? 
Então, querem me convencer epie aquella aranha caranguejeira está 

andando, como se fosse gente ? . . . Não é má pilhéria ! . . . Ah / ah / ah ! . . . 
ah ! ah ! ah ! . . . 

MALAQUIAS, mostrando-lhe os dedos.—Não se ria / Olhe, ainda tenho 
nos dedos o óleo que ella passou nas pernas ! 

ROMÃO.—E' este? , Esfrega os dedos nos dedos de Malaquias.) Deixem-
me passal-o também nas pestanas, para ver melhor se vocês tém a cabeça no 
lugar .' (Faz o gue diz.) 

CEARENSE.—Oh ! que home cheio de besteira ! 
Signaes de desapprocaeão de todos. 
VOZES.-Oh ! . . . oh !'... 
ROMAO, dando um grande grilo.—Ai ! ai ! este óleo me cegou ! 

ANTHERO. i ] O que fo i 1 

GERTRUDES. s . O que é ^ 
MANESINHO. S i m u l t a n e a m e n t e o que tem ? 
MALAQUIAS. / l O que aconteceu ? 
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ROMÃO.—Ai, meu Deus. que g rande desgraça .' Estou cego / comple­

tamente cego ! O santo não quiz que eu visse o seu extraordinário milagre, 
para que o meu castigo fosse maior. Rem me diziam Iodos que era grande o 
seu poder, mie emquan to promeia os bons, cast iga os rebeldes. Oh ! bem o 
sinto agora ! Roje, que para minha companhei ra principia a raiar a aurora de 
uma. nova vida, surgem para mim as trevas de uma noite interminável ! Oh ! 
quanto sou infeliz ! 

ANTHERO, comuiovido.—Ajoelha-te, Romão, c pede ao Senhor São 
José que le valha .' 

ROMÃO, ajoet/ianilo-se, succumbido.—Ajoelho-me, sim. Já começo a 
a r repender -me de ler sido tão máu .' (Entre lagrimas.) Quem velará hoje por 
num '.' 

MARIA, que liou ap/iareeido ú porto da igreja.—Eu ! eu, Romão ! 
TODOS. — El la? !... (Atirem caminho para dei. rul-u passar). 
MARIA, que tem descido, poisando a mão sobre o hombro de. Romão.— 

Eu, sim, Romão; eu, cpie acabo de licar bôa, graças a minha a rden te fé em 
São José de Riba-mar. Elle também te poderá curar da cegueira da alma, 
muito peinr que a cegueira dos o lhos . 

ROMÃO. — Perdóa-nie , Maria, e jun ta as tuas orações ás minhas, para 
que o santo não nos desampare ! 

Quadro Final 
(Appurece ao fundo, entre fogos cumliiunles, a imagem de São José de 

llitia-mur. A orclieslra, em surdina, e,recata um. trecho de muzica sacra, constan­
te d'es!e librello. 

MARIA, ajoidlindo-se ao lado de Romão, <• pondo as mãos como este. recita 

(Y meu santo bem amado . 
Nesta singela oração, 
Em que vae a ti levado, 
Rem humilde o coração. 
Vê o grande sen ti meu Io, 
Que existe neste momento, 
Na nossa veneração / 
E (Lesse altar scintiUaJite 
Todo luz. lodo fulgor, 
Onde brillias n 'es te ins tante 
A' luz do teu resp lendor , 
Envia o balsamo doce 
Do perdão, a quem curvou-se , 

(/lesigiht lioiuuo), 
Coivtricto e cheio de dòr .' 

/O poi o i-ue 111..1 n.-u r'\ u-iíe se ajoelhando e 

Cae o panno. 
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ACTO II. 

No. 1.-MANEZINHO E CORO. 
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No. 2.-CHULA DE MANEZINHO. 
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ACTO III. 

No. 1.—MALAQUIAS. 
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No. 5.-FINAL. 
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Interior da Ermida de S. José de Riba-Mar 
a 17 de Outubro de 1899, dia da festa do Padroeiro^ 





propaganda 





COELHO I l f f 0 
(2." EDIÇÃO) 

Jíoiiifiiaqcni Ja JSaiiía c6(tn XI l l l ' Umai a Juki- Um, 

na Marcenaria S. José. 
Em honra ao insigne escriplor por oceasião da fesla dos 

artistas maranhenses. 
S. Luiz do Maranhão, 28 de Julho de 1899 

\A M JULHO DE 181M) 
Nenhum esteio é mais forte, quando se trata cie fundar em base soli­

da uma empreza qualquer, maxime as que pela sua natureza são destinadas a 
perdurar atravez dos séculos, atleslando a vitalidade de uma epoolia, do que 
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n acolliiinento e a protoeção dos grandes homens , d 'aqucl les que tumlieni leni 
a missão altivissinia de impulsionar de gera rão em geração, eom as tradições 
Lileriosas dos seus nomes , o carro do progresso humano . 

Por isso é que os que tomaram a si a propaganda em favor do pi t lo-
reseo e saudável arraial de S. José de Kiba-Mar, dotando-o de notável e ina­
diável melhoramento , qual é o de eanalisar para ali água potável em abun­
dância, hão sempre procurado n e s s a gloriosa campanha a confiança das pes -
?<>as cri teriosas, sobre tudo dos maranhenses amantes de sua terra natal, Eis 
ii ítiutivu dcí-tc pcipieno escr ip to , cnii-.ajj.ratlo i cnmuieiiiorai ão tio dia de 
liu|f. ilu cm (pie u eminei i l r litteratu lilho desta tona- COKIJIO NKTTO si' 
ilitiiiou Iniiirar i-ntn a sua presença a modesta festa dos ar t i s tas maranhenses , 
no M U I <ie cuja classe nasceu, tornou vulto e progride a santa cansa de Agnas 
a líiba-Mar. 

Salve ! (/.OKI.'IO NIÍTTO. 

A eommissão da empreza "Águas á Itiba-Mar", querendo ao mesmo 
tempo dar a Coelho Nelto snleinne tes temunho da sua admi ra rão e fazer com 
i|iie D eminente litturiito, gloria d'esta terra, eopar t í . i passe no grande melho­
ramento projectado para o pi l toresco arraial de Kiba-Mar, mandou fazer um 
riquíssimo livro bordado a ouro, tendo na primeira pagina a r t i s t icamente co­
lorido o seu retrato, afim de que , an tes de começar a grande subscr ipção que 
ne l le será feita, escrevesse o talentoso romancis ta um pensamen to 
qualquer. Coelho Xetto, in terpre tando perfei tamente a intenção da eommis-

escreveu as seguintes e loqüent íss imas e bri lhantes phrases : M U I , 

Em um dos tujmnos fortes do povo hebreu a água é e.rpressivamenle 
chamada ''Benção dns montanhas" 

A poesia israelita dá esse doce nome á. límpida e fresca derivação das 
rochas talvez em memória do soffrimento que o povo emigrante padeceu em Pha~ 
ran, o deserto árido ifareias e eardos, no qual Moysés, ouvindo o guaiar sentido 
dos alterados, abrandou o bruto penedo d'Horeb tirando d'elle a beneficência de 
um veio d'agua. 

Benção das altas e versadas serras, benção que pelas ferras se espalha 
fazendo com que germine a sementeíra, proporcionando ao homem foliz a delicia 
de vêr o gado nedio do seu armento colmar o campo verde, deitado á sombra bal-
samica (Ias vieosajs arvores fecundas. 

A secca é o desespero e a esterilidade—os leitos dos córregos exhausloi 
transformam-se em calles fuuelires: onde não corre a água não viça a folhagem, 
não treseala a flor, a ave não couto, ficam esquecidos ninhos e cubanas—faz-se o 
silencio telrieo dos sitios amaldiçoados. 

Mão permiltaes que a calamidade tremenda af/lija os irmãos que vivem 
entre palma», nas areias adustas de Riba-Mar. 

Dae o vosso obulo paru que a benção, não das montanhas, mas dos corar 



ções rompussivos, benção que refrigera e fecunda, chegue, levada pela mão da 
caridade,, aos (\ue, diante do mar largo tVuguus verdes e abundantes, soffrem 
como Tanlalos o inenarrável snpplicio. 

Dae de beber aos que lêem sede, e, praticando o obra de misericórdia 
lembrai-vos de que Deus remunera Iodos os benefícios e corresponde com a graça 
a Iodas as Esmolas, 

Maranhão, 10 «V Julho de 1899. 

-êoeflio _Vüc 



SãO JOSÉ OE RIBA-MAR 
c extrahida das — TRKN B.VBIAN — magistral volume de 

poesias dos festejados escriplores Trajano Guindo de 
Carvalho, À. Marques Rodrigues e G. H. de Almei­
da-Braga 

OHerecida pela Alvorada para sor distribuída no arraial de 

São José de Riba-Mar 
pela eommissã) encarregada de introduzir alli o impor­

tante melhoramento da canalistteào dágua. 

Em 6 de Outubro de 1 8 9 5 
(Lenda de antigas eras) 

Se quizeriles ouvir uma historia 
|)0 bom lenipii. que morto já é, 
Vou conlal-a tal eniuo a. memória 
|)"esle povo üiiaiiloii-a eom fé. 
Não é mytlio. III:I> vera lependa 
l 'e m n SUei'e>^'i. d e COU>a P s t l i p ç n d a , 
S e r i o ea-ci I | P mi.llto pa-in.-ii 
\MO ment.ng. verdade -incri^i 
E";tt 'acte. r\w- ri\\l> r,>q -e d , ; ,a 
Para floria de; Sa,_:t'5 de altar. 

Toda a vossa attenç.ão será pouca: 
Quero têl-a e o silencio maior. 
Que nenhum d'entre vós abra a bocea 
Por fallar quando falia o cantor. 
Não é (Thomens a lenda, que agora 
Vou contar-vos, pois ella memora 
Dois milagres que f«*z S. José. 
Santo foi de prodígios immensos ! 
Bem merece queimar-se-lbe incensos, 
Que inspira a mais valida fé. 
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Lscuatai: um navio veleiro, 
Creio ao certo que foi Porluuue/., 
Demandava o torrão Brasileiro, 
Ha I>cnri annos, ha sec'los tPlvez. 
Vinha em busca de um porto naseente, 
Que foi seu, mas que a bellica gente 
Fez render-se ás bandeiras de li/,; 
Que depois, conquistpdo de novo, 
Foi asylo de Aflonsido povo, 
Tendo o nome do Franco S. Luiz. 

Do navio o piloto ignorante 
Por caminhos errados seguiu, 
Quando, envolto nJúin mar arrogante, 
Kntre duas bali ias se viu. 
Toma á esquerda no rumo sabido 
li com pasmo julgou-se perdido 
Por ter visto o navio bater 
Sobre um sèc.co de areia trahidora, 
Que, em baixando a maré, suige fora, 
Vindo ao pé do canal fenecer. 

Lia o sento bem fresco, bem duro, 
Krn crespo, era indomilo o mar; 
Tinha o _éo o cariz muito escuro, 
L o trovão tinha crebo eslrondar. 
O navio, adornado e tendido, 
Koto o leme, de velas despido, 
•lá cedia do mar ao furor. 
Foi então que a maruja assustada 
Fez promessa bem crente e sagrada] 
Dos bons Santos de altar ao melhor. 

Se o perigo ao navio cessasse 
E podesse elle avante seguir 
Até onde seguro ancorasse, 
Posto aos ferros da proa a cahir, 
Do bom Santo, que foi pae de Christo, 
Só em nome, sabei-o, está visto, 
Mandariam uma imagem buscar, 
Para ser collocada na ermida, . 
Que elles viam na ponta atrevida, 
Que alli cresce e se enterra.no mar. 

Mal o voto foi feito e jurado 
Turto á calma, á bonança voltou. 
Fez-se um lago o mar alto e cavado, 
Vento rijo—tufão que passou: 
Já no eco brilha o sol scintillaute. 
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F o nav io , ap rumado íVum instante, 
A r fa i" joga sem p r i g o já ter. 
Segue ufano, eami l iho d i re i t o . 
Passa o mar . passa ráp ido o est re i to 
Corta as i lhas e o por to foi \e_ ! 

A maru ja era gente c l i r i s i nada . 
Não de f i lhos increos do A lcorão. 
Cumpr iu p romp ta a promessa j u r a d a 
Para g lo r ia do povo c l i r i s tão . 
De L isboa uma imagem foi v inda. 
Mui perfeii.-i. bem grande e mui l i nda , 
Viva copia i lo bom São José. 
Foi lesada á capel la que alveja. 
C O I I I I I m l iria <• când ida igreja, 
Pharo augusto a quem i i t ip io deserè. 

De-*li* então (oi votada ao seu _till<>, 
IV i i nume do -an te t omou . 
Al l i está, a l l i mostra o seu vu l to 
Como a g a r r a , que em terra pousou. 
Pelo nome i|o santo chamada, 
l e i .1 ponta no mar levantada 
Mais i larga bal i ia l a m b e m . 
De um mi lagre Ifin grande col i io este 
( i i ian la o povo a memór ia ce les ie . 
l ' o i - que u'e||e ,-i maior crença le in . 

Mas, aipii não se acaba o meu conto. 
Que inda l inha uma cousa a d izer . 
.lá Mtppu i ihe is que eu ia bem p r o m p t o 
Final ponto ao meu co i i lo fazer '! 
Nada, nada: pros igo na h is to r ia 
Pois que ri saneio ganhou mór v ic to r ia 
No segunde mi lagre que, fez. 
Vou con la l -o e p r o i n e l l o Ser b reve : 
Quem qúizer agradar no que esi r e \e 
l»e\ e ;is (.ousas di/.er lie lima vez. 

Posta a imagem na cândida eni.eda, 
Tendo ^elas em torno do altai, 
Por alguém foi d'alli conduzida 
Alta noite para outro logar. 
Era este a matriz de nma villa, 
Que, d'alli bem distante, tranquilla 
Começava a brilhar de esplendor. 
Traça foi de um chrislão invejoso 
Por julgar que o mais comniodo pouso 
Era ao Santo n'um templo maior. 



Por milagre passou es te caso , 
(Tndc o povo da villa o jtiroie, 
PVsle ensejo, ou, se querer,i, d"osle azo 
Houve alguém ijue uni partido tirou. 
Disse logo que a villa devia 
Ser chamada do—posso—que havia 
Feito a imagem do Santo José 
Foi feliz esta santa lembrança ! : 
Deu-se logo a mais séria trigança 
Em fazer-se o bapt ismo eom fé 

Mas o santo de gênio leimoso, 
Bem querendo esta fraude punir, 
Sai da igreja por tempo iuveruoso, 
Sem que um astro estivesse a luzir. 
Já da ermida sai. cer to caminho, 
Firme avança, prosegue sósinho, 
Té que á ponta r hegou alinal. 
Diz a lenda que vinha suado. 
Que trazia o roupão bem molhado, 
l'e descalço por vero signal. 

Novo pasmo, milagre de novo ! 
Lste, sim. foi bem grande, oh, se foi ! 
Qual se uni homem nascesse de um ovo, 
Ou sahisse a 'montanha de um boi. 
Mas, aquel le , que ousara a principio, 
Sem deixar uma sombra, um indicio, 
O mais leve vestígio siquer, 
Dar ao facto a mais celebre origem, 
Foi tomado de a rdente vertigem, 
Novo roubo jurou de fazer. 

Fia um sério e renhido combate 
Futre as forças do homem e de Deus. 
Céo e terra léuin rígido embate . 
Luela altiva entre a terra e os céos. 
Outra \ e z foi a imagem arrancada 
I á da ermida. a matriz foi lesada 
Por mãos cegas de um cego c-hnstíjê 
Nos dou lado;, nascera a poitia, 
''.'uni dos do i r p re ' e i idos seria 
Paia armei) tu do rar.to varão. 

D'esta vez resolveu-se na villa 
Ter em guarda, em custodia o altar. 
Par le d'clla dormia tranquilla, 
A ouirn par te alli estava a velar. 
A suspeita morada fizera 
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Nessas almas de crença sincera 
Porque audazes cuidassem de tal, 
Mas. da crença que a todos queimava, 
Que de um fogo celeste abrasasa 
F.ra ou não este um certo signal '.' 

E' preciso fallar a verdade, 
Tudo em são. tndé embalde se deu. 
Já triumpha a siril divindade, 
F' de Deus o brilhante tropheu. 
Mesmo á vista dos guardas pasmados 
Do altar sai por um dos dous lados 
Firme o passo, << cajado na nino, 
Nossa imagem sagrada e divina. 
Tendo a cuia que a fronte illiunina 
Com soberbo c brilhante clarão. 

Sai da igreja, dirige-se á estrada. 
Precedida de archanjos a mil. 
I"ra a terra de mais aclarada, 
Coro danjos um canto gentil. 
Tinham elles as azas brilhantes. 
Livres, soltas, batendo incessantes, 
Qual se aos astros quizessein se erguer. 
Assim foi que em brilhante romage.m 
Turba danjos e os guardas e a imagem, 
Tudo á ermida depressa foi ter. 

Desde então ficou sendo a capella 
Certo asslo do santo José: 
E que em frente uma nítida estrella 
Diz' que -empre brilhante se sé. 
O logar é por certo aprasivel. 
Tudo alli é de um bello indisisol. 
Move as almas e os bons corações. 
Tudo falia de Deus u um concerto, 
Já lias ondas o campo deserto, 
Já nos mattos do vento as canções. 

Se alli fordes sósinhos um dia, 
Tendo alguma promessa a cumprir, 
Bem fareis a fiel romaria, 
Nada, nada tereis que sentir. 
Levai cera, não mia , mas benta, 
Algum quadro em que o santo se ostenta, 
Ponde velas em torno do altar. 
E depois... já yae longa esta historia; 
Do milagre aqui íien a memória, 
Dou licença, podeis já fallar. 

1860. 



ÁGUAS PARA RIBA-MAR 

A' população de São Luiz 

Vinde ! Deitai no cofre a s^ossa esmola ! 
E' para a sede mitigar, d o rida, 
Aos que da Ilha demandando o extremo 
Chegão cansados á longínqua ermida. 
Deixai que caia entre os vinténs do pobre 
O que quizerdes ou poderdes dar, 
Que ella concorre para a santa empre/.a 
Que as «águas» lese para Kiba-Mar. 

Pouco que seja... nada importa... dai-a... 
Aqui se aeeeita o que a pobreza tem: 
Do pobre a esmola é como a prece augusta 
Que d'alma as nevoas irrompendo vem... 
Traz da virtude a perfumada essência, 
Balsamo doce de um valor sem par. 
K esmola a esmola dará vida á empreza 
Que as «águas» leve para Kiba-Mar. 

Vinde ! Chegue-vos ! Na pequena bolsa 
Mettei alegre a bemlázoja mão, 
K unia moeda sobre o cofre role. 
Onde outras muitas esperando-a estão. 
Venha do povo o fraternal concurso ! 
Almas piedosas vinde aqui prestar 
A vossa esmola que vigore a empreza 
Que as «águas» leve para Ribà-Mar. 

E' lonc-a a estrada que conduz á erunda, 
Que á'beira costa—como um guarda alerta 
\os nau tas lembra que na flor das ondas 
Deus os protege com a attenção desperta. 
(mando o romeiro lhe chegando ao termino, 
Morto de sede c mal podendo andar, 
\h ! quantas vezes não bemdiz a empreza 
One as «ae/uas» lese para Kiba-Mar, 
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Lá na aridez da ribanceira inhospita 
Que o mar fremente de continuo açoita. 
Fm qualquer tempo, devotada e humilde 
Turba de crentes, ao chegar, pernoita. 
Antes que o sol o seu calor derrame. 
Lançando ao templo um derradeiro olhar, 
Fila se airasta—por não lias cr a empreza 
Que as «águas» lese para Kiba-Mar. 

Ti vem cansada pela estrada afora 
Buscar um pouso n'um lugar distante, 
Onde alto dia tenha à lympha ao lado 
F a sede mate, p'ra seguir avante. 
Mal o cansaço lhe disfarça o somno,— 
Fxhansto ainda do penoso andar, 
Pó/,-se em caminho—por faltar a empreza 
Que as «águas» leve para Itiha-Mar. 

Vio ,,i:te lecud. a vencer de noso ' 
São sete léguas de mortal fadiga, 
Sendo o repouso desfructado apena: 
o d'uma noite no lugar da ermida... 
Vós que já andaste, por um sol de estio 
Grandes distancias sem jamais pousar, 
Julgai do crente e dai esmola á empreza 
Que as «águas» leve para Kiba-Mar. 

Talvez ainda vos reserve a sorte 
Trdes ao templo á Kiba-Mar erguido 
Levar contricto o vosso culto ardente 
Por um milagre que tenhaes pedido... 
E caminheiro de jornada longa 
Quanto conforto vós h_veis de acbar, 
Gozando o f.neto dessa empreza nobre 
Que as «a^uas» les-e para liiba-Mar *? !., 

24 de Outubro de 1895. 

—Esta mimosa poesia de um illustrado personagem, que contínua excín-
- o sigiho sobre o seu nome, foi eiarahida do jornal "PucoUlha d. 14 deTJa­
neiro de 1896. ** 



Recordação 

do dia 20 de Março de 1898, quando foi inaugurado o 
serviço de encanamento de água potável de Mo-
ropoia á 

S. José de Riba-Mar 

Cidadãos ! 

Mais uma vez leve solomno. consagração o dicto do grande auctor la­
tino:—LAB0K IMPHOHPS OMNIA VINCIT. poderá haver um anuo e talvez 
bem poucos d'entre sós pensasseis em vir a ser tão breve testemunhas do 
inicio d'esta obra, que ha muitos parecia unia utopia. 

Deixando de parte as duvidas de uns, a incredulidade de outros e alé 
os sarcasmos de muitos, a Commissão encarregada deste grande melhora­
mento proseguio impávida no desempenho do seu dever e pode hoje ter a sa­
tisfação de vel-o em parte já realisado. E' signal de que acima de tudo está o 
esforço humano, quando guiado pela convicção e pelo desinteresse, no tenta-
tnen de qualquer obra humanitária e digna, como é esta. 

Resta agora que o povo, a quem principalmente tem sido dirigido o 
appeho em prol d'esta nobre» causa a coadjuve, como merece sel-o, afim de 
poder ser de todo acabada. 

A Commissão, confiada na generosidade de todos assim o espera, e 
agradece, penhorada, o concurso espontâneo da população. 

IVEoroiioia, «O d e M a r ç o «Se 8 8 9 8 . 

Oh desertos do Oreb !... vós, testemunhas 
do milagre famoso—o pétreo monte 
ao toque, apenas, de delgado lenho 
águas vertendo límpidas, serenas, 
que ao povo de Israel, sedento, fartem : 
não podeis mais gabar-vos do prodígio ! 
— R i l m l l a r , onde o Sol, igneo gigante 
do sacro promontorio (I) os lombos cresta 

('!) São José de Iliba-„{ar. 
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e as palpitantes vísceras 'scaldando-lbe 
o humor,vital lhe sorve, á sede o mata: 
— R i l m - H t t r hoje ufano, prasenteiro 
ergue risonho o rosto; aos pés brotar-lhe 
presente, em breve, caudalosa fonte !... 
Ksforço humano !—que bali/.as traçüs 
ao teu impulso, quando esporeado 
do amor da humanidade o collo empinas '.* 
Do céo, da terra, do Universo as raias 
peias são para ti I- Si errantes ares 
-tolos !—se oppõein á Incida sciencia (_1 

de áureos mundos que além vagam no espaço, 
poderoso instrumento inventas, ergues, (.'b 
lá mesmo os medes, suas leis declaras 
e do infinito o paramo devassas ! 
Si de um pólo a outro pólo te separam 
fundos abysmos de ululantes águas, 
o vapor prendes; insultado, o instigas 
a mover-se e eis, de prompto o dorso immenso 
do Oceano, de barcos retalhado, 
ao sdvo do detento a coma erriça ! (í) 
Si a ti se antolham naturaes tropeços, 
invias florestas, areiaes adustos, 
medonhos antros—furioso insest.es 
e n'um momento transformados, surgem 
ao teu influxo esplendidas cidades ! 
1*111 Vpneza, em Pariz, Hollanda fértil 
em Petersburg 'té charcos transliguras ! 
Mas.—si terra, si mar, si céos iminanos 
de ti ciosos nos escuros bojos 
da distancia o segredo te cancellam 
com que os homens separam, que não se ouça 
num só momento a voz da Humanidade, 
então em Franklin, em Edisson te encarnas; 
invisível poder, irmão do raio (5) 
desencasas, subjugas e eil-o rápido 
pelo fio subtil se derivando... 
Já rfurn instante pensamentos trocam-se 
de um mundo a outro ! ouvem-se palavras, (üj 

(2) A Astronomia. 
<H) O telescópio. 
(4) A navegação a vapor. 
(5) A eletricidade. 
(6) O telephono e o phonographo. 

http://insest.es
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harmonias se cantam, se transportam !... 
—Quem, pois, te pôde derribar vencido, 
humano esforço ? E's quasi a Divindade !... 
E como agora desistir do intento ? 
Como, pois, deixar árido, inclemente 
R i l » a - f l a r , o jardim da Natureza, 
onde espontâneas, cândidas rebentam 
do syinbolo da innocencia, as meigas flores ? i 
—Não ! melhor fora nunca ter sonhado... 
Ko.mpam-se, pois, os velhos preconceitos ! 
Brotem em R i h a - l i a r perennes fontes ! 
Vença mais uma vez o esforço humano !,.. 

L. DAMASCENO. 

(7) Em Riba-Mar brotam espontaneamente durante os mezes de janeiro ê 
fevereiro, e em grande profusão, lyrios agrestes e muitas outras flores. 



Â Santa Causa das Águas a Riba-Mar 
tem o prazer de ojjerecer ao publico a grandiosa e inspi-

piradissima poesia, burilada pela brilhantepenna do 
Exm. Snr. Dr. Conego LEOPOLDO DAMASCEXO 
FERREIRA, um dos maiores patronos da popular 
Empreza. 

SsSsS 

HEDllAÇÕES EU RIRA-MAR 
A Antônio Lobo 

8 de Outubro 

Lua cheia de Agosto. Em flanco a velha Ermida 
Alva, scismando á sós, no cimo do rochedo, 
o triste cemitério, em cujo centro erguida, 
Recorta em negro o céo azul, a Cruz. Com modo. 

Ha muito se calaram as aves e as creanças 
Só môchos piam aqui, ali, funebremente; 
Si não é que, a sonhar com matinaes folganças, 
Tatala um gallo, canta e dorme novamente... 

Mas quanto enlevo ! quanto ! n'esta noite clara ! 
Sente-se o frio bom do orvalho... afflando, o vento 
Cheiros da selva entorna e a onda, que não pára, 
Canta na praia branca um psalmo ao firmamento... 

Mais longe, o grande mar—onde brincam fulgentes 
Raios de estrellas mil e fites de luar... 
Palmares rumorejaram e nas fundas vertentes 
Medram flores .. e como é puro e imeno este ar !... 

E eu, sem saber porque, nem como, os olhos cravo 
Xo sitio do pavor, uma a uma contando 
As campas que o luar pratéa—quasi escravo 
D'a<juella solidão ! De cór vou recitando 
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Os nomes dos que lá jazem eternamente: 
—Aqui o de um ricaço,—ali o de um pedinte; 
—Além o de uma virgem—e, mais além, em frente. 
O d'uma prostituta...—Acaso, ou foi acinte ? 

E a todos,—creancinhas, velhos, mães piedosas, 
Orphâos, moços, na flor da vida já ceifados: 
Vejo atrayéz do tempo e sinto dolorosas 
Emoções—ora, pena, ora, horror... Ai ! coitados 

—Y, quem pode ahi dizer que rnysterio é esta vida? 
F que mystorin é a morte ! Sério, que mais vai: 

Víser entre paixões ?... que vida mal soffrida ! 
Morrer e descançar, inscio de bem, do mal ? 

Viver I... amar, sentir, gosar, fazer venturas, 
Pensar, ter esperança e sonhar com o porvir, 
Ouvir aves cantando; olfar essências puras, 
E ver do grande mundo o eterno evoluir !... 

—Morrer !... tombar gelado, inerte, mudo, cego; 
Nunca mais levantar ! nunca mais !... e saber 
Que dentro em pouco ali, n'aquelle escuro pego, 
Só vermes haverá... uma ossada... o não ser .'... 

Nunca mais um sorrir d'aurora ! nunca mais 
Uma noite estrellada .'... uma canção maviosa .'... 
Um «onho... um coração, para amar seus eguaes, 
A benção de uma mãi... carinhos do urna esposa 

Riquezas coUossaes—p'ra que servis no mundo '.' 
Orgulho torpe e vão—tão forte nesta vida : 
—Onde está teu poder, quando chegas ao fundo, 
D'aquelle lodo vil da ultima guarida '? 

F tu, Razão, e tu, que tão atlbuta pregas 
Da setencia o prestigio e que dizes qu'alem 
D'aquelle pó mais nada existe; tu. que nega-
A alma e a outra vida, vem dizer-me, vem : 
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—Para que trabalhar, p'ra que amar na terra ? 
P i a que ser justo e bom a custa de solTrer, 
Si tudo ali SH acaba e tudo ali se encerra : 
O sicio e a virtude, honra, crime c dever '? 

Mas. não : eu creio, eu sinto que não é assim, 
K que existe em meu sêr o que quer d'mimortal.. 
Não ' não P possivel, não ! que aquillo seja o fim. 
Não ' .. do contrario fora a vida o peior mal !... 

L. DAMASCENO. 

Maranhão, (lulubro 1800. 

-E \ t r ah ida da •-n.-üerierrieãn" de :'. de outubro de IHüü. 



Para lembrança 
da inauguração e "benção do segundo reserva­

tório de águas para 
S. JOSÉ DE RIBA-MAR 

K.n n o i t o r o i t . AOS I » DE MAKVO i»i i see . 

B O M B I R O S : 

E' com iudizivel júbilo que solemnemehte inau­
guramos hoje o segundo e grande reservatório que tem 
de em breve fornecer ao pittoresco e saudável arraial de 
S. José de Riba-Mar a mais pura e deliciosa água, cuja 
ausência ali constituio sempre um dos mais sérios ob­
stáculos ao povoamento e progresso do logar. 

Não lèm sido estranhos aos que estão á testa d'es-
ta patriótica empresa, os sacrifícios, os dissabores e atè 
essa tristeza que sente o homem honrado ao vêr-se pre­
so da malediceneia e da má vontade, sobretudo se ellas 
partem de pessoas que deveriam ser as primeiras a aeo-
roçoar os ânimos e alentar as esperanças do publico. 
Con.tcios, porém, de que taes cousas são por via de re­
gra, desde a mais alta antigüidade, inherentes a todo 
grande commettimcnto e atè constituem, para assim di­
zer, a primeira herança de quem trabalha pela humani­
dade, elles não afrouxarão do seu nobre e elevado em-
penhoe contam mais uma vez, auxiliados pelo generoso 
concurso dos bons cidadãos, vencer todas as dificulda­
des e de ver em breve coroados do mais brilhante êxito 
os seus ingentes esforços. 

Coragem, o fè no glorioso Palríarcha em cuja 
honra ju incipalmante se funda a dedicação dos respecti­
vos membros 'da commisslió da generosa etnpreza de 
Águas a Riba-Mar. 
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Depositado na Caixa Econômica caderneta n. M05(í 
atè 31 de Maio de 1900-Rs. 3.372^)74. 

Deiiositotlo ale de INí'7 em jutder do primitiva lhest\ureiro llarrrtres 
— lis. :l:<HH)jiü(>ü— 

Para a acquisição de 2000 metros de calhas de cantaria e da cons-
trnecão de um deposito pararello á líiba-Mar— Duas niachinas para elevar as 
ainias dos reservatórios em Moropoia ao encanamento respectivo etc., etc., 
chafarizes, no arraial, e aheira mar lambem. Conta-se com os seguintes ele­
mentos: 

1." Os donalivos directos e espontâneos, esperados da parte de todos 
que amam RlliA-MAR. 

_." Os benefícios obtidos das companhias de then.Iros e circos, etc 
;{" O producio dos cofres exposlos. s 

i." O rendimento dos bazares e mutiuêes. 
h.« Da próxima visita do—Cofre Infantil-- ao interior do F.slado nos 

levares Ribeirinhos. 
G." Do produeto da sonda dos -Milagres de S. José de Kiba-VIar 

k. 

Haja justiça e faça-se a luz 
A César o que é de César 

R 0 M E I R O S : ~ - I d e a Moropoia apreciar os grandes 
reservatórios contendo mais de 1 «50 pipas das 

bellas águas destinadas a RIBA-MAR. 
Ali encontrareis encravado na respectiva colunma do ^rimeiro reser­

vatório, CM FORN1D0 COFRE DE FERRO, ESPERANDO OS VOSSOS ACXI-
I.los para o próximo encanamento dos 2MOO itiet.ro>» de o l h a s de Canta­
ria, e ainda mais. a construcção de uma sõli Ia C a i x a (1 'Agua, paralella ao 
arraial de S. JOSÉ e um chafariz no termino do encanamento a beira-mar. 

Altenrfe i que, quem Dl RECTA MENTE dér á «mbre empresada-
Águas, certamente dará á S. J o s é , porem quem snppuzer que, dando ao 
cofre da Iirreja, dá á Santa Causa, engana-se completamente, e aquelles que 
desejarem concorrer Dará o humanitário ABASTECIMENTO das Águas dírija-se 
na capital ao respectivo Thesoureiro honrado negociante o Sr. Manoel José 
Maia. cujos rpaes serviços estão bem patentes aos olhos dos mais descrentes; 
foi elle em pessoa, quem dirigio os trabalhos da constm.ção dos reservatórios, 
o primeiro em 4898 e o secundo em 4893. 

Assim fallando-se sem o menor vislumbre de egoísmo, em relação a 
outra'commissão zeladora da Ermida. cumpre-se um sagrado dever esclare­
cendo as vossas idéas; e para justificar que, quem dá. ás A .cruas dá á S. Jtnmé., 
motivo porque julgamos, justo e digno de transcripçâo o \< guinte donativo 
em homenagem a Santa Causa e honra á 

s, .TOSE DE miM-mm 

http://itiet.ro%3e�
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A Santa Causa d'Águas a Riba-Mar 
Sempre e m progress ivo eonceito 

PIS- 500Í000 
Edificante exemplo! O querer é poder t 

Ainda ha poucos dias noticiávamos um valioso donativo leito por um 
grupo de amigos e protectores da sublime Causa de A^uas á Riba-Mar: hoje 
jubilosos voltamos a dar publicidade a outra importante oflérta |iara aquelle 
bellissimo e humanitário desideratum, de mais unia distmcta maranhense, 
amante da sua terra natal, residente em Manáos—A Exina. Srn. D. EU/.A 
FRAZÍ-IO PERDIGÃO, presada esposa do illustra-m e digno Pr. Rayinundo da 
silva Perdigão. 

Esta respeitável senhora, desejando render homenagem ao (ilorioso 
e Excelso S. J o s é de Riba-Mar o. cumprir um voto religioso, acaba de oITe-
reeer a quantia de quinhentos mil réis a sublime Causa de Águas á Riba-Mar, 
r[iie tão caloroso erithusiasmo, prestigio e sympathia há eorqrristado de todos 
os corações bem formados. ,\' 

A especial commissão cujo Thesoureiro é o Sr. MANOEL JOSÉ MA IA, 
promotora do grandioso tentamen, registra a ace/io tão meritoria que vem de 
fazer aquella nobre senhora, em prol da justíssima Causa de Águas á Riba-
Mar, que devido ao favor popular' será em breve por completo realisada, e 
para o que repetiremos sempre: 

«Venha de todos o fraternal concurso» em honra a S. José de 
Riba-Mar. 

Da Pacotilha. 

• o - o O s ^ ^ x x s -

Da "Pacotilha" de 8 de Agosto de 1898, exlrahimos o 
seguinte conceito, que muito honra a sua illus-
trada Redação, a qual, antes c depois, outros 
honrosos conceitos tez a Santa Causa e assim 
mais o "Diário" e "Regeneração" : 

•. . " 0 tentamen de canalisar as águas de Moropoia para S. José de 
Riba-Mar venceu já as barreiras que fazião descrer da sua realisaçào. A ma­
neira como vae sendo guiada a propaganda, as providencias já tomad i> em 
favor das Causa, e varias outras circuinstâncias contribuíram para se tomar 
ao serio esse conimettimento, que, não ha duvida, a não ser abandonado pe­
los que a elle se dedieão presentemente, será dentro em poucos annos uma 
|>rühante realidade.". . . 
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Aguas a Riba-Mar 
O abaixo-assignado, thes.uireiro da humanitária empreza de Águas a 

Riba-Mar, retirando-se temporariamente para a Europa, foi por deliberação 
dos mais membros ''a respectisa eoumiissão authorisado a entregar ao seu só­
cio e amigo o sr. Alberto Ramos a thesourana da Santa Causa, cujo caruo, de 
bom grado, acceitou. 

Declara que, de istis até 31 de Maio p. passado, a empreza tem de­
positado na caixa econômica (afora alguns juros a eontar-se> a importância de 
rs . 5 .372á974, cinco contos tre<eiilos e srleiila e doi* mil novecentos i' setenta e 
tf nutro rt'i<. 

Espera ver progressivamente aiiginenlitda e chegai' ao valor das obras 
do encanamento de calhas de cintaria. Saih.i o respeitável publico que nunca 
foi retirada da caixa econômica quantia alguma, o se não fora a bem meditada 
propaganda, que prodígios lem leito dispondo o* ânimos a coirereui volunta­
riamente ao auxilio da singular empreza, então inuilo menor seria o deposito 
feito, apesar de reconhecidos enganos havidos por parte de pessoas que no 
empenho de auxiliar o inadiável melhoramento, tem feito seus doualisos pe­
cuniários á commissão zeladora da Ermida, suppondo que assim corre-qnin-
deni ao appello feito, pela commissão que promove tão grande elemento de 
vida. 

Com tudo isso. ambas hão de ser satisfeitas, nos seus intituitos. 
Espera mais que seja brevemente conseguido por philantropico en­

genheiro '» levantamento da planta ^eral e orçamento das obras para o enca­
namento projectado. 

Terei na maior consideração o cuidado de chegar a conhecer os raa-
teriaes que forem precisos, e «eus valores inclusive o frete. • 

Manoel José Maio. 

Maranhão. 2*2 do Junho de 1900. 
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Américo Azevedo 
O estimavel maranhense, cujo nome encima este limitado e justo ma­

nifesto, chegou a Riba-Mar em 48 do corrente acompanhado de sua extre-
mosa família e desde o desembarque até a casa prompta a recebel-o foi cer­
cado de todos os cuidados os quaes sempre em augmento pelas famílias dos 
srs. Manoel José Maia e seu digno sócio Conrado; estes srs. prestaram rele­
vantes serviços até os últimos momentos de baixar a sepultura o cadáver de 
Américo Azevedo; o sr. Raymundo Pedro Machado e o Revdm. sr. padre Ger-
v.isio fizeram o que humanamente foi possível naquellas alturas; o sr. Li no 
Sachristâo—mui bondoso, se manifestou também. 

No centro do novo cemitério ao lado de uma palmeiia foi entregue a 
terra o pranteado auctor dos Milagres de S José de Riba-Mar. Deus se com­
padeça de sua alma e os homens de sua família. 

Extrahido do jornal—Pacotilha—de 28 de Março de 1900. 

Américo Azevedo 
Quem diria que Américo Azevedo escrevendo ainda ha bem pouco 

tempo a chistosa comedia intitulada «O Fim do Mundo» e logo em seguida 
«Os Milagres de São José de Riba-Mar» teria depois de vêr o mundo se findar 
lá em São José de Riba-Mar ! 

Foi lá que no dia 24 do mez passado deixou de existir aquelle moço 
de tanto talento. 

Américo Azevedo era 4.e escripturario da nossa Alfândega e sabia 
honrar a classe a que pertencia pela lucidez do seu espirito. 

Si não era nenhuma notabilidade, é certo que podia sel-o se quizesse. 
Mas o seu gênio folgazão oppunha-se á severidade de um estudo árido, com­
plexo como é o das leis. A sua legislação era toda de raciocínio: pensava, dis­
cutia e quasi nunca errava. 

Para Américo Azevedo nada era difficil, pode-se dizer que trabalhava 
brincando. 

Alem de funccionario publico era elle um excellente comediographo. 
Que imaginação fértil ' Engendrava qualquer comedia fumando um cigar, o, 
conversando, rindo-se. E o mas para admirar é que muitas vezes sommondo 
as parcellas de um caixa dizia-nos—que estava feliz, tinha feito alguns versos, 
achado boas rimas, mas com os diabos ! ainda não tinha podido escrevel-os. 

Sempre fomos de parecer que Américo Azevedo podia ser um escri-
ptor brasileiro de primeira ordem, collocarse no mesmo plano de seus dois 
irmãos Arthur e Aluizio se estivesse como estes num centro maior e de mais 
actividade para as lettras. Esta verdade lhe repetimos algumas vezes, ao que 
sempre respondia-nos entre boas fumaradas:—Ora qual ! eu nasci para o 
Maranhão. 

E de facto; o Maranhão que foi seu berço também foi o seu túmulo. 
A' sua memória uma saudade. 

Jüxtrnhido do jornal -RranJtf™ ElfXfn.niip—He 1." r)e Abril de 1P00 
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fio Leitor. 

A Commissão abaixo assignada, única que pro­
move os meios de abastecer de água potável o pitoresco 
arraial de S. José de Riba-Mar, para uso gratuito do povo, 
tem a immensa satisfação de apresentar ao publico o pre­
cioso livro—Os MILAGRES BE S. MÉ DE RlBA-WAR—que tão ex-
poníaneamente lhe foi cedido pelo auctor, como o prova 
a declaração feita no principio d'este trabalho. 

Vae elle enreqiiecido de bella musica, composição 
do distincto maestro maranhense Ignacio Cunha e de op-
timas phoiogravuras copiadas das photographias que 
gentilmente offereceti á Commissão da empreza o habi-
lissimo photographo paraense o sr. Gaudencio Cunha, 
estabelecido nesta capital. 

A Commissão espera geral acceilação desta sgm-
palhica obra e a breve esgotação da sua primeira edição, 
cujo producto, não só desta como das outras que lhe hão 
de seguir, será reunido ao capital de Õ.372è97b, já reco­
lhido na caixa econômica, caderneta n. li.056, d'esta ca­
pital, afim de brevemente poder continuar a obra já co­
meçada, bem como mandar vir de Lisboa o encanamen 
to de calhas de cantaria, etc, etc. 
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Para dar uma idea,aos que não conhecem, do <pie 
foi e do que é o arraial de S. José, acompanha este livro 
um histórico d'aquelle logar. 

Desnecessário seria, pois, recommendal-o, desde 
que para elle concorreram pennas já de ha muito conhe­
cidas no mundo lillerario: elle por si só se recommenda. 

A Commissão espera o bom acolhimento desta 
obra para brevemente ler logar a sua segunda edição, tal 
é o desejo que alimenta de poder, o mais cedo possivel, 
chegar ao fim único a (jue se destina. 

S. Luiz. Junho de 1900. 

José Maria de CaSf.ro (lonçalves — P. 
João l.uiz da Silva—Secretario. 
Manoel José Maia—Thesoureiro. 
A nu indo João da Rocha. 
Jai/me Ferreira de Souza. 
Francisco Feneira Rabello. 
lienediclo Marcellino Serra. 
Filomeno Pedro Borges. 
João S. Ilomingues da Silva Filho. 
Mareelli.no Valle d'Assumpção. 
Filomeno Victor Vieira. 
Mamede Augusto da Silva. 

http://CaSf.ro
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.Apontamentos históricos sobre São 
José de Riba-Mar. 

Alem do que sobre o logar de S. José de Riba-Mar disse, no seu cx-
cellente "Díccionario Histórico do Maranhão", o illustre sr. Dr. César Augusto 
Marques, pouco, ou quasi nada se pode accrescentar que melhor sirva para 
esclarecer-lhe a origem, o povoamento e primitiva edificação 

Eis o que a tal respeito diz o escriptor maranhense : 

' S. J o s é «le I*il»a-!Wl»p.— Tem este nome uma capella, distante 
da capital 7 legoas, edilicada na extremidade da ilha do Maranhão, que tem 
em frente a bahia de S. José. 

Foi em seu principio aldeia de índios gamellas, provida de parodio 
ou missionário em 2 de julho de 1757 até o dia 5 dé ago.-to do mesmo anno, 
em que ahi foi o governador Gonçilo Pereira Lobato e Souza em companhia 
de varias pessoas, e ern presença do padre jesuíta José Vellez Vidigal, que ahi 
residia, declarou que, conforme o alvará com força de lei com a data de 7 de 
junho de 1755, removia os regulares da administraçãj temporal d'ella, resti-
tuia aos índios a liberdade de suas pessoas, e elevava esta aldeia á cathego-
ria de lugar com a mesma denominação. 

Soube o governador não haverem terras algumas pertencentes à dita. 
aldeia, por se achar dentro das tonas dos religiosos da companhia de Jesus, 
concedidas por datas e sesmarias, alem d'outros titules antecedentes, pelo 
governador d'este Estado Francisco Coelho de Carvalho, em ltí de dezembro 
de 1627, as quaes foram demarcadas e tombadas havia pouco tempo pelo ou­
vidor Mathias da Silva Freitas em virtude da provisão de 13 de março de 1729, 
pela qual constituio-o sua ma&esfade Juiz do tombo de todas as terras des­
tes padres, como tudo lhe constou dos autos do mesmo tombo, apresentados 
pelo dito ouvidor. 

Não obstante isto, não tendo os indios terras próprias para sua cul» 
tura, entendeu o governador, que era necessário adjudicar-lhe qualquer ter­
reno, embora fosse dos padres da companhia, ou de outras pessoas, sem em­
bargo dos títulos, que tivessem, e tudo isto em execução da real ordem de 
sua magestade, de 6 de junho de '1755. 

Para e*le fim mandou chamar á sua presença os louvados seguintes : 
João Ferreira Andiroba, Theodoro Amado Annes, Tneodosio da Silva, e Fran­
cisco Xavier Corrêa,.aos quaes, sob o juramento dos santos evangelhos, pedio 
qpe marcassem terras, quanto bastassem não só para subsistência dos actu-
aes indios, como também para a de cem casaes, que pretendia introduzir 
n'esle lugar. 

Us louvados foram mais longe do que lhes fora pedido, pois marca­
ram terras para a subsistência de 200 casaes durante um século, corno se vê 
do termo lavrado pelo tabellião Bernaido Marques de Mattos no dia, meze 
anno da creação do lugar. 

Presentemente esta capella è filial á de S. José do Lugar dos índios, 
e está na parte oriental da dita freguezia. 
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E tradicção corrente que em seus princípios tivera ricas aliaias, va­
sos e adornos de ouro e prata, oferecidos pêlos fieis que ahi vinham em de­
vota romaria. 

E tão verdade é que, em 15 de junho de 1825, o vigário geral José 
Constantino Gomes de Castro nomeou ao revd. padre José João Beckmun e 
Caldas ''para proceder inventario da prata, moveis, e mais cousas que fossem 
do uso d'esta igreja, â vista da má arrecadação das suas alfaias". 

Tudo isto desappareceu por occasião da balaiada em 1839. 
Hoje as alfaias, a capella. e a casa dos romeiros estão, pelo seu la­

mentável estado, implorando a caridade dos devotos para que de todo náo se 
destruam. ^ i, 

Diz Chateaiibriand—O viajante que visita um páiz deve ter presente 
as suas tradicções; e, por isso, vamos, narrar uma lenda, que o povo oonta. 

Corre como certo, que outr'ora um navio portuguez, que demandava 
o nosso porto, enganando-se na barri, fora tef> á bania de S. José, e quando 
a tripulação assustada o via em perigo houve uma voz, que cheia de fé invo­
cou a protecção de S. José, e immediatamente uma onda livrou o navio dos 
terríveis haixios, que ahi se encontram. 

Passados muitos annos regressou de Portugal o capitão d'este navio 
trazendo a imagem do Santo, levantou em frente da bâhia, onde se deu o mi­
lagre, modesta ermida, em que a collocou. , 

Os habitantes da capital, desejosos de possuírem tâo linda imagem, 
alta noite e ás occultas, a removeram para a matriz, e no dia seguinte com 
grande pasmodesappareceu o Santo e abrigou-se em sua capellinha. 

Novo roubo fizeram, e dando-se da ..párte da imagem iguaj procedi­
mento, ahi a deixaram visto que tal era o seu desejo.» 

A isto podemos ajuntar que até 1893 quasi nada havia progredido. 
As casas que lá havia, com excepção da casa dos Romeiros, chamada Cma 
Grande, eram meras palhoças improvisadas às pressas, nas vésperas da festa 
do Santo, que se celebrava todos os annos nos dias 7 e 8 de Setembro. 

Entretanto não se pôde negar que antes disso já no logar tivessem 
sido introduzidos alguns melhoramentos. 

Fora nomeada uma commissão encarregada de promover as festivi­
dades e de gerir os bens do padroeiro. Esta commissão foi composta dos cida­
dãos Antônio José da Silva Barreiros, então professor publico da Villa do Paço 
do Lumiar, Antônio José Alves, professor dtí Si José dos IhdiOs è Carlos Fer­
reira Coelho, negociante, na capital.. 

Por iniciativa dessa commissão foram construídos, pelos annos de 
1888 a 483J, uma rampa, ainda hoje existente, si bem que um tanto arruinada. 
e um outro poço empedrado, a vér si se conseguia água melhor do que a do 
poço velho. 

Nesse poço foi collocada uma bomba destinada a levar água 
a um tanque de pedra e cal revestido de cimento, o qual ficava por detraz da 
ermida e está hoje inutilisado por ter-lhe passado ao meio a parede lateral 
esquerda da ermida nova, em 'Tonstrucção. 

Essas obras foram realísadas quasi exclusivamente a expensas da 
casa de Maia, Sobrinhos & Coflap,, cujo chefe, então, o benemérito sr. Jacm-
tftQ Jpsé Jfaia, para isso muito concorreu, • 
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A partir, porem, d'aquelle anno e, sobretudo, depois que o Exm." 
e Kevm.o Sr. D. Antônio Cândido da Alvarenga nomeou, para gerir os bens 
temporaes da Ermidi, uma commissão composta dós srs. Carlos Ferreira 
Coelho, Conego Dr. Leopoldo Dtwasceno Férrura, Fernando Pereira da Silv», 
Augusto Alves dos Santos, Luiz Vntonio Vieira e Antônio Joaquim Coelho Perei­
ra, a qual resolveu a odificação le uma nova cipelia, começaram a apparecer 
prédio^ de certo conforto, alguns, aié, bem nlegintfs, qüe foram pouco a 
pouco dando ao logir a feição dd um arrabalde dé grande cidade 

As festividades começaram a ser celebradas com maior pompa, at-
trahindo g"ande numero de romeiros, muitos dos quaes, seduzidos pelo pi­
toresco d o sitio, pela amenidade do clima e pela proverbial sálubridade dolo-
gar, por lá se deixavam fic»r por mais tempo, dando isto em resultado outras 
construcções, cada vez mais aperfeiçoadas. 

Assim é que, d'aqüelle anno a esta parte, conta'já o arraial 29 casas 
de telha e muitas de palha, com boas e vastas àccommodaçõès. 

JVtuíto tambtm* concorreram para esse ahirnador progresso< duas cir-
oumstaneias notáveis: a da abertura.no logar, do primeiro estabelecimento 
de secços e molhados que ali existio, de propriedade do sr Alfredo Francisco 
de Ol iswa e a propagação que se iniciou n'esse tempo, da idéia de uma ca-
nalisáção de aguápotável d-! Moropoia à S. José. visto ser a d'este Jogar salo-
bra e n5o se poderem com ella habituar muitas das pessoas da capital. 

: 'f O sr. Carlos Ferreira Coelho mandava tampem, por esse tempo, abrir' 
um rumo em linha reota de S. José ao' And. ponto terminal dí. única ferro-via 
que temos, de maneira que tudo parecia combinâr-se pára fixar h'aquella para­
gem a attenção do publico. <• 

Não ad nira, pois, a rapidez d'esse desenvolvimento, antes, só devido 
ao excessivo preço a que attingiram os materiaes de construcçâo e á nunca 
vista •çarestia de vida destes últimos tempos, pode-se comprehender que não 
tivesse sido muito maior. ••" '' 

Infelizmente, também, pouco duraram os trabalhos da nova Ermida 
que, a ser executada segundo a planta primitiva, como o ^slâva sendo, viria 
a ser, talvez, um dos mais bellos padrões architectónicos do Brazil. 

Foi o caso. que, tendo-se retirado da presidência da commissão o sr, 
Carlos Coelho, foi pelo Exm.° e Revm. Monsenhor Dr. João Tolentino Gue-
delha Mourão nomeada uma nova commissão que; por maioria de opiniões, 
resolveu abandonar o plano da construcçâo de ümâ Ermida nova, contentan­
do-se com augmentar o comprimento da antiga, construída de soque e bas­
tante dámnificãda, dando-lhe um novo frontespicio e uma torre.' 

Duraram aquelles trabalhos quatro mezes, ddranté os quaes, subiram 
as paredes á altura de cerca de três metros,-tendo a largura de'qUatr" palmos-
sobre um alicerce de seis Esses trabalhos fáüram contractadòs pela commissão 
com pessoal idôneo, por meio de empreitada e foram sempre presHidos por 
um membro da mesma commissão. Tinha a nova Ermida trinta e cinco metros 
de comprimento sobre onze de largura, já tendo na Occasião em que paralysA-
ram as obras, material sufnciente para o duplo do trabalho executado, material 
que foi aproveitado na reconstrueção da antiga. Não entra em nosso plano discu­
tir sefmelhantfi preferencia; cumpre-nos apenas lamentar a não conclusão de 
uma obra que honraria as tradições artísticas do Maranhão e forneceria ao 
culto catholico um bello templo delineado de«ccordo com todas as prescrip-
ções da architectura, cousa que ainda não temos, por incúria nossa e habjtOS 
dè estreita rotina. 

http://abertura.no
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Como quer, porem, que seja, o certo é que continuou o aprazível ar 
raiai a ser. freqüentado por trabalhadores e suas.famílias, o que deu logar a 
quebrar-se a sua primittiva monotonia e a converter-ae eUe em um ponto at-
trah nto, pe as festa-; ei.n.iesin is de ve . em quando i.nprovisatas para solu­
ção do continuei id<j d i pesa 11 labuia das sem.mas. 

Coincidia n, felizmente, esses acontecimentos, com a fundação, na 
capital, da primeira co u.iiissu eucarregida de levar a efTeito a projeotada e 
utilisáima cinults içào de agi i potável para RiDa-Mar. 

Foi, co.n etíeito a 2è de lulho de ISJ>, na casa n. 3 da rua da Fonte 
das Pedras, residência ent"u> do sr. Arthur Virgens que, depois de algumas 
sessões preparatórias, realisou-se a priinaira sessão solemne, e n qu», defini­
tivamente ficou d_liberad i a constituição d.i empreza, m '.recendo a idéia ap-
provaç io plena de todos os presentes. 

Ficou de euiinmi n accordo deliberado que na prinmim opportunida-
de, a commissão que fosse eleita, mandaria fabricar por pessoa competente 
u,n grande cofre destinado a recolher, não só na capital, como nos diversos 
núcleos povoados do iiiteri >r, d mativos em prol du patriótico com nettimen-
to. tí, mais, que fosse.n feitos inuitoj outros cofres p_;q i nos (| ic, por serem 
destinjdos ás casas de família, se d.iluminariam cofres fa nitiares, devendo os 
membros iJa comuiissãu se prestarem a recolher mensalmente as quantias 
ifelles depositadas, segundo a designação dos quarteirões ou districtos que 
em sorte lhes tocassem. 

Determinado isto, foi a fabricação do cofre principal confiada ao ha-* 
bilissimo e desinteressado marcineiro benedicto Sarra, o qual, sympathisan-
do em extremo com a nobre i leia, offereoeu gratuitamente á couimissão o 
seu trabalho, um dos mais p.rleitos que tèm sabido das suas amestradas 
mãos de artista. 

Incitados por esse exemplo de cavalheirismo, outros artistas offere-
ceram gratuitamente muitos outros cofresinhos destinados aos domicílios par­
ticulares e casas de cominercio a retalho. 

A primeira commissão, eleita com caracter provisório compoz-s« 
do iniciador da idéia, o sr. João Luiz da Silva, cidadão poituguez, e dos cida­
dãos Filomeno Victor Vieira, Arthur Virgens, Armindo João da Rocha, João 
Nepomuceno Pinheiro Barreiros e Benedicto Marcellino Serra. 

Foi a 4 de Agosto de i8J5 que pela primeira vez IOÍ exposto ao pu­
blico, em logar previamente preparado e decorado, ao s mi de uma banda de 
musica marcial, gentil e gratuitamente oferecida pelo distíneto coronel do 
exercito, Antoniuo Nery, então commandante da guarniçio d s t ; Estado^ (o 
qual continuou a ser um valioso amigo da empreza), o grande cofre, man­
dado fazer para o fim já indicado. 

Realisou-se a ceremonia ás 7 horas do dia, á praça do Mercado, 
tendo sido assistida por considerável numero de pessó n , as quaes, pela 
maior parte, apressaram-se logo a concorrer para a empreza com os seus 
obolos voluntários, notando se ein todos intima satisfação. 

A decorrer desse dia até 10 de Agosto de 1*J7. em que, por motivos 
particulares, mas poderosos, deixou a thezourai ia ila conimissão o sr. João 
Nepomuceno Pinheiro Barreiros, foi, deduzidas as quantias despendidas com 
vários serviços de propaganda, recolhida ao cofre grande e aos pequenos, a 
quantia de trezcontos de réis, que ainda se acham em poder d'aqueile senhor, 
vencendo os juros da praça. 

Em vista da retirada do sr. Barreiros, teve a commissão necessidade. 
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de eleger outro thezoureiro da sua confiança; e como constasse que o hon-
;; rado commerciante desta capital, o sr. Manoel José Maia, sympathisava em 

extremo com a nobre empreza e não duvidaria, ainda que com sacrifício, 
prestar-lhe os seus valiosos serviços, foi-lhe pelo iniciador da idéa confiado 
esse honroso cargo, em vista da seguinte carta que lhe fora dirigida, cuja res­
posta vae também abaixo publicada : 

— «Maranhão, 4 de Agosto de 1897.— Illm. Sr. Manoel José Maia.—Res­
peitável Am.o e Sr.—Havendo V. S , em '25 de Julho p. passado, chamado mi­
nha attenção para o que diz respeito á causa d'aguas á Riba-Mar, por tudo 
quanto então se passou n'aquelle dia, considerei ser V. S. um voluntário au­
xiliar de tam desejado melhoramento, e Deus permitta que V S., com sua for­
ça de vontade e prestigio e ain Ia mais com a sua grande experiência de obras, 
como a que pretende-se levar a effeito com a concurrenoia de todos e pela 
fôrma até hoje adoptada, faltando levar avante outras medidas que fazem par­
te do programma para obter-se os meios pecuniários e ao depois—seja em­
bora em tempos longiquos. Esta data de hoje é a do anniversario da 1» apre-
entação do cofre á praça do Mercado; o que V. S. verá nos avulsos que em 
collecção da propaganda offereço a sua consideração.—De V. S.—Cr.» e am." 
obrigado, João Luiz da Silva.» 

—«Maranhão, 6 de Agosto de 1897.— Illm. Sr. João Luiz da Silva.—Dou 
recebida a sua carta de 4 do corrente e juntamente urna collecção de avuNos 
impressos relativos á Empreza de Águas á Riba-Mar que foi entregue pelo Sr. 
Filomeno Victor Vieira. 

Conforme lhe disse em 25 do mez passado, em casa do meu visi-
nho Leocadio Bello da Silva, a Empreza me è sympathica desde sua ii.i-
ciação, e estou prompto a prestar o meu fraco auxilio, tanto de serviços e es­
tudos, como pecuniariamente. 

Como lhe disse, já ha muito tempo, fallei a respeito com os Srs. Fi­
lomeno Vieira, compadre João Serapião da Conceição e Antônio dos Prazeres 
Freitas e tinha dito a elles que tencionava fazer lá uma viagem e não me es­
queceria de examinar e dar a minha opinião a respeito. 

Em 20 do mez passado vim de S. José de Riba-Mnr e examinei as 
águas de Mirititiua e Moropoia. As primeiras estão muito longe e por isso a 
conducção é muito dispendiosa; as segundas, muito perto e. por isso, a con-
ducção muito menos dispendiosa precisa fazer-se. O meio mais fácil é eleval-as 
por meio de um moinho de vento que, para fornecer muita água, as deve ele­
var, no máximo, a 15 metros de altura, e, do ponto de elevação seguir, pela 
encosta do solo do outeiro, até em frente da igreja, ou até á rampa de desem­
barque, "por um encanamento de telhões de barro bem queimado, que terão 
um feitio especial e bòa grossura; serão assentadas em barro com cal. e toma­
das as juntas a cimento; cujo dispendío, só em encanamento, com o reserva­
tório da nascente, dous ou três depósitos, moinho e uma pequena casa, para 
se dará um homem, que moren'ella com sua família, para tomar conta do moi­
nho, azeitar, abrir, para trabalhar e fechar quando não fòr preciso î salvo es­
tudos diíinitivos) custará tudo seis contos de réis, pouco mais ou menos. 

Penso que devemos fazer uma reunião, ou em casa de nosso amigo 
João Barreiros, ou aonde quizerem, afim de discutir-se a fôrma dos estudos de­
finitivos e apresentarmos ao publico o orçamento, dizendo-se quanto nos falta 
ainda para a conclusão das obras. 

O nosso aniigo Barreiros é pessoa que muito nos auxiliará, èm virtude 
(Jé süa*bôa vontade, manifestada por feitos. • • •'•• • 
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Penso» também- que devemos, antes da festa, mandar abrir uni cami­
nho para o encanamento^ marcar o reservatório e o poço ou reservatório dá 
nascente. - < <••,;-. , 

O povo contribuinte, se não vi»; iu»da principiado, dosçrèràda uanprerta; 
• •, podem Osles estudos contribuir.durante a festa, para augmentirmQS a r,e-
e<Mta, fazendo-se, por aqui, o que se poder, no mesmo sentido: J á coto o» uu-
fres, já reclamos pelos jornaés^etc. • «njfo <\\ 

Deviemos dar..este anno, prUielpio ás obras. 
Sou com particular estima—De' Vmc—Amigo-obrigado ,o Cr.— Manoel 

José Maia.D-, i V . -u\i-
Aoceltã. pela commissão a e«colha do Sr, Manoel José MaJa* pftfa 

thesoureiro, deu-se este, immediatamente, ao:estudo do que,.em .synttaesc, 
já havia exposto ao Sr. João Luiz e, depois de algUMP-tempo de. estada em.S. 
José de Riba-Mar, determinou construir* em' Moroppia, o primei);o,rese|*'fl(t»i 

rio de água, destinado á projeeUda canalisação.; Uma .oincidencia^natwaii 
mas, interessante, deu-se na _scolna do; local par* esse ."esepvatorie : loi.qu*, 
no mesmo logar^ havia, talvez, mais de trinta annos, fora mandada;abrir.pana 
beneficio dos romeiros, pelo Sr Coronel Ignacio íYazão Varella dig,no pae do 
illustrado Sr. Eleuterio Frazão Varella, uma poça d'aguás abflndantes, de cuja 
existência só havia vestígios !"' ." r;h • ' ,»- • *r̂  

Concluído o reservatório, teve logar a sua inauguração solemne*no 
dia 19 de Março de,1898, a qual foi precedida de umabençãoecolesiaeiiiBae, 
depois, acompanhada de orchestra, distribuição de imagens, pães, ega r ra -
i utias dágua do reservatório, como se vê em urna das p lio to-gravuras que 
ornam o presente livro. \ r 

Este reservatório me Je i metros de diâmetro, c pode conter, até Mi. 
pipas d'agua. •. >•• . . í • 

Logo depois, foi OdllotíMo, entre doas columnas. de pedra, B cal, um 
portão de ferro que da e§trada dá ingresso para o reservatório ,e nessa:f*nfaw-
da ha um-letreiro chamando a attenção do romeiro. , ;i ,», i -.vi 

Mas, acontecendo, que durante a festa do Padroeiro, ein 1898, anno 
em que reinou-em-Maranhão prolongada e esterilisadôra secoa^ se exgotasse 
a água desse reservatório, resolveu o Sr.:Marioel José Maia, de. accordo»com 
a commissão, construir um segundo com capacidade dupla,e, para _S6e„tranín 
portou-se, em dezembro de 1S99 com sua família <para S. José, leváiadQ em 
sua companhia-pedreiros e operários desta capital. 

N'e^se anno, porem, deu-se phenomeno contrai*in: o inverno ou es­
tação das chuvas, começou cedo; de sorte que esU> segundo reservatório, co­
meçado a.ltí de Janeiro, só poude s#r concluído a 30 de Março de 189°% 

N'essas obras foi desperididjji ,a quantia de 4.-282Í820 mil réis, a qual 
reunida a de 1:872Í4% empregada em annuncios, reclames e objectos p r ó ­
prios para raimos aos principaes .píroteotores da causa, eleva a despesa a 
6.-155Í419. . * . ' ' . * ,ií 

N'esta data tem a Empreza déjpqsitada, na Caixa Econômica do Esta­
do a quantia de 5:372£974, especialmente, destinada ao projectado eo©»iK_-í 
mento, a qual, reunida a de .3:0o0í000 que se acha em poder do primíttívo 
thesoureirb. Sr. João Barreiros, como acima dissemos; e a de JZõftáOOO^vatoi*. 
de um eosníorama com duzentas vistas coloridas <e iuit»e_ existentes, .prefaz< 
a iowma total de l.>;_78 390. ,- ,, , ,, 

Cumpre:;aindaxelafiar-se que, segundo já dissemos, foi encetada e' 
con.Tnidá, no arrrib de 1*&7 a obra ria eimidfl /elfr-i.ó qu^ titmbíím coflccrrou. 
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para attrahir ao logor innumeros romeiros, curiosos de verem o novo frontes-
picio, que, segundo annunciou um anonymo, no jornal Pacotilha, era um pa­
drão de archictura bsyantina. 

A actual commissão compõe-se hoje do F-xm.0 eRevm.» Sr. Aree. 
diago Dr. Manoel Tavares da Silva, Padre Gervasio Antônio Nogueira e Ca­
pitão Antônio Joaquim de Uma Júnior. Foi sob a direcção do primeiro que 
se effectuaram esses trabalhos, como prova a inscrípção baixa existente na, 
sachristia : -i' 

«RECONSTRUCÇÃO.—Principiada em 29 de Setembro de 1897 e 
terminada em 25 de Setembro de 4898, dirigida pelo Areediago Dr. Manoel 
Tavares da Silva.» 

Actualmente tem já essa ermida boas alfaias e entre os donativos qu 
tem recebido devem notar-se um paramento fompleto para missas solemnes, 
offerecido pela Exm.» Sra. D. Guilhermina Augusta Mendes Vinhaes e um sino 
grande, offerta da Exm.» Sra. D. HyJda Guimaiães'Lisboa. 

Alem da festa tradicional do l'adn>eiro, a qunl, como dissemos, cele­
bra-se no mez de Setembro, sem duvida pi r cahrem na quadra invernosa es 
dias pela Igreja consagrados ao Santo, uma outra começou a ser celebrada -s 
19 de Março, por iniciativa das Sras. DJ. Florenoia Rosa Ribeiro de Miranda e, 
Silvana Miranriolina de Souza. Foi o primeiro celebrante o Revm." Padre Ger­
vasio Antônio Nogueira. Esta festa continua a ser' feita com numerosa core 
currencia. 

Convém observar-se que, convertido Riba-Mar'no pittoresco arrabal­
de de que já nos oecupamos, para ali têm ido desta capital e ate do Pará e 
Manaus muitos doentes atacados de varias moléstias, ohtemlo a maior parte 
d'ehes rápidas, melhoras ou completo restabelecimento, por ser o seu ar mui­
to puro, o local bastante elevado e ter de uin dos lados uma bonita praia, 
própria para banhos salgados. . 

Foi para melhor garantia da permanência densas condições favorá­
veis, que a actual commissão julgou conveniente mandar fechar o antigo ce 
miterio, situado ao lado direito da ermida, no coração do povoado e edificar 
tora, outro maior. 

Este nos'0 cemitério está no caminho que d'esta capital conduz ao ar­
raial, a cerca de duzentos metros de distancia e já tem de pedra e cal a fren­
te, conservando-se amda cercado Oe pau a pique pelos lados e pelo fundo. 

N'elle está sepultado o inditoso autor da principal peça deste livro= 
a comedia «Os milagres de São José de Riba-Mar», que, pouco tempo depois 
de retocal-a, para ali se retirara a procura de melhoras em sua saúde, então 
já bastante alterada. 

Falleceu elle aos 24 de Março de 1900, tendo logar o enterramento no 
dia seguinte. 

A"ehavam-se, casual ou providencialmente no logar o thesoureiro aa-
Empreza das Águas, o Sr. Manoel José Maia e seu digno sócio, que, tendo du­
rante a sua enfermidade, como depois de sua morte a elle prestaram, e á sua 
Exrn.* Família inolvidaveis serviços. 

Não podemos Analisar este trabalho sem fazermos um appello á nova 
commissão encarregada da ermida: a de concluir, logo que a actual se ache 
provida dos _bjectos indispensáveis ao culto, a nova ermida em construcçâo.| 
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Seria, com eiTcito, injustificável incúria e, digamol-o francamente, 
triste attestado de nosso gosto artístico c dos nossos sentimentos esthetioos, 
conservar indifinidamente aquelle velho templo a ca chapado, disproporcional 
com todo o seu conjuncto. deixando que se perca o que da nova está solida 
e artisticamente feito. 

Tanto a planta, como de/.enho exterior na nova ermida, feitos pelo 
nosso roestadnno Luiz Ory, digno lente de dezenho no Lyeoo Maranhense e 
na Escola Normal ainda existem e podem ser aproveitados. 

Não será difficil a execução desse trabalho, em vista de grande parte 
dos materiaes necessários acharem-se com abundância no mesmo local e de 
ser certo o concurso des numerosíssimos devotos do milagroso Santo. 

L" tetrpo de dotar-se o Maranhão, tão illustre, pelo mérito litterario e 
seientifico de seus filhos, com alguma eousa que o recommende em matéria 
de arte, pois, como se sabe, nenhum edifício temos, a não serem, talvez, os 
de algumas fabricas de. Fiação e Tecidos, que nesse particular nos recom­
mende. 

Os nossos templcs, sobretudo, ediíicados sem a menor preocoupação 
de estylo são todos de um barroquismo só compatível com o estado de igno­
rância dos tniipos em que foram feitos. 

Oxalá ouçam-nos os que podem e devem cuidar dos interesses reli­
giosos e temporãos de S. José de Riba-Mar e se compenetrem das verdades-
•que deixamos escrptas n'este suco i rito c imperfeito esboço histórico. 
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